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Florianópolis. ·17 de outubro de 1976.

do
,ÁLCOOL

'Já não há dúvida. de
acordo .com 'a i rn pren s a ,

que os rnotorcs a
á lcoo l são

tão bons quanto os n10-
� vidos 'a gasolin a. O pro­
b le rn a está na falta de ál­
cool apropriado. M as isso
se resolve e rn poucos anos.

T'a lve z seja a redenção da
mand ioca ...

LAZER

o direito ao lazer. tan­
to 'quanto ao trabalho e à
liberdade. já é defendido
c o rn o i n a 1 i e n á ve I d o
lc id adào.

Ein São Paulo. há al­
guns d ias , 100 rn il pessoas
p a r t ic i p a ra rn d a i na u -

guração .cle u rn parque.
Logo depois. 80 rn il rea­

Iizara rn u rn passe io de
bicicleta. Não é clescab ida,
portanto. toda e qualquer
preocupação que tenbarn
au torid ades. i rnprensa.
clubes de serviço e povo
corn as áreas de lazer. Que
'devent ser, implantadas e

preservad as.

,-

ABRIGOS

Rcg ist ramos , há dias. a

necessidade de construção
de novos abrigos de ônibus
na c-idade. Por coincidência
ou não. a

' .Prefeitura abriu
concorrência para a

instalação de novos

abr igos ," A comunidade.
penhorada agradece.

,CARTÃO LIC

A e xe rn p l o do
showb a ll, o Lagoa Iate
Clube está usando. e rn

suas peladas. _

u rn ca rtão

especial de repreensão: o

faltoso não é expu lso, ne rn
recebe unla sinl pIes ad ver­
tência. N.enl vernlel ho. nenl
an1arelo. Qual é. então'!
Seguinte: vai curtir o bánco
durante '-cinco nlin utos
para refrescar a cuca ...

ILUMINAÇÃO 101. entre Florianópolis e

Joinville. Nos planos. u rn

novo trevo ""Itajaí-Blu­
nlenau" (o mais irn por-tan­
te e perigoso do Estado).
'que atualmente não tem
boa i l u rn i nação. Além
disso. a m a rge rn da
rodovia será arborizada.
Boas notícias. se rn dúvida.
pois esse trecho da BR-
101 deixa rn uito a .d esejar
e rn relação ao que ·vai de
Garuva a Cu r it iba - rn a is
seguro e rrie lho r sinalizado.

CAMINHOS VERDES

Arrtes da BR-IOI. no
en tanto. o Departanlento
Estadual de Rodovias,
beneficia rá a �estrada
Florianópolis-Ca nasv ieiras
COIll o projeto "Can1inhos
Ve rd es". 'Ou seja: arbo­
r' i z a ç ã o e t r a t a rn e n t o

paisagístico à rnarge rn da
rodovia.

,

MOVIMENTO

Do Caderno de Tra­
nsporte e "Tu ris.rno do Jor­
nal do Brasil, em, repor­
tagem sobre o 'tu rj s rno no

Sul do Bra-sil: ....Floria­
nópolis guarda u rn aspecto
de cidade pequena. e rnbora
tenha o rrrovirne rrto de um

grande centro".

FERIADO

Dia 8 de clezernb ro ..

consagrado a Nossa Se­
nhora da Irnacu lada Corr­
ce i çã o, não é rna is feriado
no Município. Foi trocado
pe lod ia 2 de nove rnbro -­

que. aliás. já era fer iado.
Para que rn não lembra.
nesse dia se reverencia os

rnortos ,

VERDE

l'odo o esforço que se

fizer enl favor do plantio de
árvores será pouco. Con­
fornle O Estado de S.
Paulo., o Brasil abate 1 ..5

m i lh ões de árvores p'or dia.
Por dia. sim. Só no Acre

, for'a rn abatidas. neste ano�
300 rn ilh ões de árvores. Se
o r i t rn o atual de desma­
t a rnen to

'

for mantido. em

27 anos e quatro meses as

rn a tas' o r i g i n a i s: d a

Arn azõrria desaparecerão.
E então?

cito.
falar no necessário re­

capeamento da avenida:
assistindo até tarde. por
causa das aulas. Não daria
para rn udar o horário?

S., Coelho
'

Es treito Floria-
nópolis

FOLCLORE·

T'ive oportun idade de
avsis t ir a urn sh ow fol-
c l

ó

r ico (f'ol c l ó
r i c o , não

ginastíca ritmica) e

posso d ize r que a classi­
ficação do 1 o lugar não _

está adequada corn o título
do show , A banca exa­

m inadora' 'n
ã

o teve u rn a

idéia exata e conceituada
do que foi estipulado:

Jari Freitas
Rua Santo Amaro, 257
Florianópolis

Escreva para: Bom dia.
Domingo. Praça . Pereira
Oliveira esquina Arcip�esteL ,

Paiva: edificio lpase -'
térreo: F'Iorfanopolts. SC.
Por razões de, espaço ou

cla.reza. as cartas estão
sujeitas a publicação em

Ior-rna resumida.

POLUIÇÃO

()ue.ro c u rn p r irn en t á-

l�)s pela repo r t age rn sobre a

poluição de nossoas praias
por causa do esgoto. A

po p li I a c; ã o r e a I rn e n te

precisa t o rn a r consciência
dos perigos que curre. V01-
t e rn uo a ss u nto.

Rua dos Navegantes.,
177 - Florianópoiis

CIBORG

Recebo semanalmente
o Bom DIA: DOMINGO
c gostaria de' fazer
li IH P e di· d o que
a 1 i ás. o ti ç o

- t a 111 -

b é 111 d. e v á r i a s

_É sobre os

de, TV. O
pessoas.
p ro g rama s

L�i b o r g ,
, por e x ern p

í

o .

conheço várias crianças e

adultos que gostan1 de
asx is t ilo.. rnas ú horário é
inconveniente. Mas pai-s e

tios não cíe ixarn rrreu s ir->.
m

ã

o s e p r i rri os ficar

Bom diadbmingo
Tiragem: 20.000 ex(emplares -

,

Propriedade da Empresa Editora Gráfica Ilha Ltda.
Administração. Publicidade e Redação: Praça Pereira
Oliveira esquina Arcipreste Paiva (Edificio IPASE)

térreo. Telefone: 22-10-47 -,'_ Florianópolis
Diretor Superintendente
George Richard Daux
Diretor Comercial

José Joaquim de Souza
Editor

Valdir Zwetsch
Departamento de Arte

Maria - Ro.sa Vieira Fo.nseca

REPRESENTANTES

SÃO PACLO - .Alp-es - Represen-tação. de EmiSSo.ras
Ltda - Pça. .Jo ão Mendes, 42 - 8° andar - c/84, - Fones:
35-7854/36-20r9.

.

-

RIO DE JANE!RO,- NP Assessoria e Publicidade Ltda.
Av. Presidente Vargas, 633 - s/2110/11- Fo.ne: 221-' 1668.

PORTO ALEGRE -,- R.C. Otero Representações. Rua
dos Andradas. 932 - eo.nj. 601 - Fone: 25-4749.

CURITIBA - Difusão. - Representação. de Jo.rnais - Rua
15 de No.vembro.. 270 - 8° andar - 801- Fo.ne: 23-4748.

Composto. e impresso. has o.ficinas da Gaúcha Gráfica e
Edito.ra Jo.rnalistiea S.A - Po.rto. ,Alegre.

Pelo rne nos dois postes
do centro estão se rn luz há
a lgum te rn po : ficarn na

rua Anita Garibaldi. trecho
entre rua dos Ilhéus e

Padre M iguelinho. U'rna
vistoria e rn toda a cidade.

,

a 1 i ás. c e r t a rn e n t e c o -

nstatará a existência de
rn u i tos outros e rn iguais
condições. O recado vai
para a Ce lesc. que precisa
i lum inar rne lho r nossas

noi teso

ESGOTO

Enl congresso que se

realizou recen terne rite e rn

nosso Estado. forarn de:...'
b a tid os p ro b fe rn as, de
destru iç.ão ,do 'n1eio arn­

b ie n t e e poluição nas

praias (terna de r-epor t agc rn
do Bom dia, domingo, nO
16). A -or igem da po íu

í

ção
ern rn u iros balneários está.
de acordo co rn relatórios
apresentados. no despejo
de rn il.hares de ligaçõesctan
destinas d r: esgoto- nas

galerias de águas pluviais­
que deságuarn no rna r , Há
casos até de es tabe lec irnen­
tos corrrercra is que esta­
ria rn usando essas galerias
corno rede de esgoto. E daí
para o rnar, todos sabem.
são apenas algumas de­
zenas de rnet ros.

JORNALISTAS

_ Arnanh à

, dia 18 o

Clube dos Repórteres
Políticos de Santa Catarina
estará prornovc nd o uma

en tr-evista-a lrnoco corn o

Governador Konder Reis.
no Santa Catarina Country
Clube. Serão debatidos
te rn as

.

ern i rten te rne rrte
pol íticos ..

,SR-IOl

O ONER anuncia que
até o finl do ano realizará
obras de nlelhoranlento enl

130 quilf?nletros da. BR-

CEASA

A diretoria da recém-­
constituída CEASA (Cen­
trais de Abastecimento de
Santa Catarina). a lé rn do

objetivo principal de cen­

tralizar a .d istr ibu ição de

prod utos hortifrutigran­
jei ros. pretende concentrar

esforços em outros 'sete.
pontos: reduzir os custos,
diretos de corrrer-c ia l ização
á nível 'atacadista: reduzir
custos indiretos das or­

ganizações que operam no

c o rn
é

r c i o atacadista;
rnelhorar a qualidade dos

produtos .a li rrrerrticjos de
rncr-cadong r-ícola : reduzir a

tlutuação de ófertas desses
,

produtos: diluir pr-ob lerrras
:

u rbarrist icos c> melhor-ar a-,
dieta alimentar dos co­

nsu rn idores e elevar o

vofu rne de negócios dos

produros locais. Com a

promessa de se instalar até
rna rç o de 1977. próxima ao

trevo de Barreiros. a

CEAS-A é u rrt a boa
esperança de que dimi­
rrua rn os altos preços de

produtos hortifrútigran­
jei ros na c idade.

BURACOS

Previsão: na aven'id a
'Engenheiro' Max de Souza.
que liga o centro' a Co­
queiros. ser

á

lugar de
consideráveis batidas. de
veículos. Motivo: ela está
....

enfe-itad a
"

por grandes.
profundos e perigosos
bu racos. Para se desviarem
deles. os veículos são
obrigados a atravessar a

pista. Já é tenlpo de Cor­

rigIr os defeitos sem

Dr. JOSE AUGUSTO
PEREGRINO FfRREIIlA
Ad"'ogado,-' OAB/Se. 2077

Co.nsultas, Pareceres, Contratos e Acões
ESPECIALIDADE: LOCAÇÃO
Escritóriu Travessa Adelaide 51

Flo.rianópolis - fones 22-3795 e 22-5514

ISITE
., _SRIR�!3!�de. Sê

já estão chegando
as novidades de fim-de-ano
Rua: Jerônimo Coelho, lO

Telefone: 22-3692

VIVA, A ALEGRIA DE VIVER
Turiscar apresenta a

$ua ,coleçao na moda dfl.,
TRAILERS

SUL-TRAILER
COMÉRCIO E REPRESENTA�ÕES LTDA.
Rua fúlvio Aducci, 640 - Estreito

Florianópolis Revendedor
Autorizado para---'$anta' Catarina

Assistência Técnica

-
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FltH"ianúpo)is. I � d� ou t ubro d(' 1 !t7fi,
�

Dib:�lNão sou

satélite de
.

. , "

rurrguerrt
..

Semana � passada
pouco mais de um ano após
passar a Prefeitu ra de

Florianópolis a Esperid ião
Arn in , substituto indicado

pelo governador do Estado
-.0 deputado fede ra l Dib
Cherem (Arena) esteve
outra vez na cidade. Aqui.
recordou sem rancor o

episódio de setembro' de
1975 . quando foi para
Brasília e �. boateiros
deixaram urna nuvem de

acusações no ar: "O Dib
está louco...

·

"Viajou em

camisa de forç"a·�. "Está in­
ternado numa clínica do
Rio'". Aos antigos boatos. o

deputado arenista SIm­

pfes rrren te contrapôs sua

atividade parlamentar -

reiniciada um dia após a

saída de Florianópolis
(precisamente a 19 de
setembro de 75). reco­

nhecida por outros de­

putados. admirada por
autoridades' e notada até

pelo Presidente Ernesto
Geisel.

SEM PERDER O FIO
Na sala simplos de seu

apartamento de sexto an­

dàr, com vista para a Baia
Norte. Dib Cherem con­

cedeu, na semana passada,
uma entrevista exclusiva

para o Bom Dia" domingo
Atento a tudo o que ocorre

ao seu redor, o pàrlamen­
tar é càpaz de interromper
uma resposta. para ajudar

. sua esposa nas informações
a um pesq uisador do

Ibope, na porta, e retornar

o fio da conversa sem qual­
quer distorção ou desvio.

V'e re ad o r , prefeito,
deputado estadual duas
vezes. líder do Governo,
líder da Oposição, Se­
cretário de Estado, co­

nsiderado pela imprensa
corno .u rn dos dez, melhores
deputados federais, 4°
Secretário da Câmara
Federa l e coordenador da
bancada catarinense
todas essas posições com­

põem seu currículo politico
e foram con4uistadas antes
dos 50 anos. Além disso.
Dib Cherern atuou no

comércio. jornalismo, ser­

viço público e advocacia.
Nos microfones de rádio,
defendia a classe traba-

.

lhadora e apresentava suas

"páginas brasileiras" com

nã.o l
_I

cam-'

I
.

f
. 1

NÃO ATRELADO '

Dib Cherem não con-: t

I
Sobre seu partido, Dib fcorda que o Parlamento

também tem posição fir­
atual esteja esvaziado de '

suas funções. Para ele. o! mada: "Eu não pertenço à
Arena, partido do Gover­

deputado passou a se
no; eu sou da Aren a , par­

ocupar de seus compro-. tido no Gover,no". Assim,
m i s s o s específicos <en ft-c rrta assuntos que cer-
deixando as obras para o

tas áreas aren istas evitam
Executivo. as finanças para debater: custo de vida.
os economistas. Tribuna,

.

t t
'CPI do Consurnidor.

mor-jcomissões, con a o com. ,

t r id d t b Ih
dorn ias. etc .. t irando essas

au o I a es e ra a oI, _

.

1""
ba.rid ciras das maos, ex-

po ItICO - _eIS o que toma
I" dO"

-

P
d I

c usrvas a posrç ao. or
tempo os par a rnerrta.resc L. d

.

f 'I'.. "

.

ISSO. enunCIOU a aCI 1-
segundo ele. Esvaz iarrren-

d d f I d id d
.

t d I t é t a e e a ta e CUI a os na
o o par amen ar ema

distribuição dos incentivos
.da Oposição'. O deputado fiscais para certas em­
tem um vasto campo de
trabalho, principalmente presas pesqueiras. Lembra,

inclusive, uma dessas em­
se voltar-se para a defesa
dos ternas nacionais" ó

presas. hoje transformada
em fábrica de móveis:

.

·'Cuidava-se das insta­

lações de terra e esquecia­
'se dos próprios métodos de

captura e comercializa­

ção".
Esse assunto mereceu

comentários do próprio
Presidente Geisel com o

-depu t.ado D'ib , O Mi- por meus companheiros de
nistério da .Agr icu l tura , a representação.· Acho que
Sudepe, todos os órgãos in- eles não escolheriam um

teressados o procuraram "Touco
"

para essa função.
para reestudar o problema..

'

não é?"

Em entrevista exclusiva, o
.deputado Dib Cherem diz por.

. ,

que e.nfrenta. ternas que
""

os

próprios colegas de partido
evitam discutir"".

i Zininho, Neide Maria e

I outros folclóricos boêmios.
;

de. novembro". pois
quer comprometer a

panha do partido.
TEMAS NACIONAIS

Atento para a política
municipal, empenhou-se
principalmente na cam­

panha de quatro candi­
datos. dois "turcos". um

"grego" e um "brasileiro":

.Mtche l Cu r i, Nagib Jabor,
Antonio Apóstolo e

"B0rracha". Oi"'erge ··em

gênero, número e garu"
com o go,,;ernador Konder
Reis , mas prefere deixar o

assunto para "depois de 15

E o discurso de Dib foi
citado pelo jornal Correio
do Povo, de Porto Alegre.

, ,

como um novo compor-
tamento parlamentar" que_
se apresentava no País.

Diante disso. o deputado
sentencia: "É isso: sou

amigo. não satélite".

CPI DA. HABITAÇÃO

Até 29 deste mês, a CPI
da Habitação encerra a

tomada de depo irrren to's e

emite suas conclusões. D'ib ,

presidente da CPI, já vai
adiantando alguns resul­
tados: "Há distinção entre

habitação e casa própria.

Deve 'haver um plano de
construçã o para que a

gente de dois ou três sa­

lários -m i n i rn o s possa
alugar. até atingir a faixa
de compradora. É ne­

cessário também ampliar
os incentivos fiscais para a

hab itaç ão. E ainda incen­
tivar v empregador a

construir para o empre­
gado': Observa que é Im­

portante modular a co­

nstrução, padrqnizar os

materiais, financiar aos

que já possuem terreno -

evitando a formação de
núcleos que cria rn pro­
blemas com transporte.
pavimentação e saneamen­

to básico. serviços que en-
'

carecem. dificultam as ad­

ministrações rnun ic rpa ts ,

F'i n a l rn c n tc , 'comenta

que' �
a CPI entrou em con­

tato com o Ministério do
Inferior. Banco Nacional
de Habitação e Caixa
Econômica Federal no

sentido de pres trgrar a

habitação rural.

No final de entrevista,.
antes de embarcar no­

vamente para Brasília, Dib
Cherem lembrou: "Saí da
Prefeitura porque o Gover­
nador não c u rnp r i u a­

palavra empenhada co­

m igo. Voltei à .Câmar-a

Federal e fui escolhido
coordenador de bancada

s

CONFIE EM QUEM, TRABALHA

IMÓVEIS
OFERTAS DA SEMANA

APARTAMENTO - Otimo apartamento no 8° an­
dar do Ed. Martinho .Caf lado , c/3 quartos, sendo 1
suíte. sala. copa, cozinha. banheiro social, lavabo,
dependências de empregada e garagem - visão

p ',/BaÍa . Norte.
CASA -Localizada na Av, Rio Branco. com terreno
de 280m2. toda 'de alvenaria com área de 83m2 além
de amplo porão.
APARTAMENTO - Ed. Des. Mederiros Filho, ri?
601, com 161m2, prorrto , desocupado com 3 dor­
mitórios e demais dependências.
TERRENO - Lote N° 176, localizado' na Ponta do
Ju rerê, com 480m2.
TERRENO - Lote n

? 272, ria Rua Gil Costa. êom
436,50m2. no Estreito, Florianópolis.
AP.ARTA!\.1ENTO - Na praia do GY, em Laguna,
no Ed. Macari, com 84m2. Com pequena entrada e o

saldo. a' financiar.
.

TERRENO - Diversos Iores na BR-I01, em Ita­
perna, com 3.000m2 de área. A combinar.
APARTAMENTO - Na Rua Antonieta de Barros.
com área de 78m2. A combinar.
TERRENO - COM TREVO RODOVIÁRIO -'
Em Tubarão. na BR-101, Lajeado. com 43 mil m2 .de
área. Excelente ponto comercial. Com trevo rodo­
viário aprovado pelo D.N.E.R.
APARTAMENTO - Com 2 quartos e demais de-'
pendências, no Ed , Afrton Ramalho, próximo ao

Centro, na Rua Padre Roma. Preço de lançamento:
SALAS - Escritórios no Ed. Antero de Ass is , ria
Cons. Mafra. Ceritro , com áreas superiores a 44m2.
Ult irnas unidades.
FAZENDA - Localizada em Saudades, com área de
236 mil m2. em Biguaçu. Benfeitorias diversas. Preço
'a combinar.
CASA MISTA -.3 quartos. sala, copa , cozinha e

banheiro. área de 77,OOm2. na praia de Itapirubá.
município de Imbituba. Área do terreno: 12m x 33m
- 396.00m2 - Garagem p/2 carros: Preço Cr$
100.000,00 .

CASA MISTA - 4 quartos , safa , copa. cozinha e

Iranhe ir-o. área de 155,00 M2. ria Rua Roberto Zum­
brick, n ? 204� em Tubarão. Área do terreno: 13.00m
'x 25,OOm 325,OOrn2 Garagem. Preço Cr$
250.000.00.
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C.G.C. 83.281.01.4/ 0001728 creci 180
Florianópol is Santa Catari na

·V.ENDE
CENTRO

APARTAMENTO- Ref. 20- Ed. Ana Paula-6° andar­
n° 606 -. Av. Hercílio Luz com José Jaques. Area construí­
da: 180m2. Constando de: Living, suíte com banheiro pri­
vativo,2 quartos, benh e

í

ro-soc
í

a t , circulação, sala de es tar
e jantar, cozinha,

é

reaxre se rv i
ço , dependência completa

de empregada e garagem.
.

Obs:· Playground, sala de jogos infantis, hall social decora-
. do, metais cromados e facetados, central de gás, azulejos
decorados nos banheiros, cozinha, área de serviço. Preço:
c- s 700.000,00.

APARTAMENTO - Ref. 21 - Ed. Vila Rica - Bloco
Fernanda· - Av. Trompowski - Constando .o e : Hall de
entrada, living com be r i s u ít e com banheiro privativo e co­

fre, 2 quartos com armários embutidos, banheiro social,
cozinha com armário emoutido, pia inox com duas cubas,
dependência de empregada completa, área\.de ·s-erviço com
armário' para despensa, garagem fechada. Preço: Cr$
800.000,00.

APARTAMENTO - Ref. 18 - Ed. Renoir, apto. ri? 503 -.
frente para a evert id a - Constando de: Living, suite, 2
qua'rtos, banheiro social, copa-cozinha, dependência
completa de empregada, área de serviço, garagem.
Obs .. : Armários embutidos nos quartos, telefone indivi·
dual; interfbne, cozinha americana, carpet; 3 sacadas,

- acabamento a gesso, ar coricnc íonacío. exaustor, azulejos
decorados. Preço: Crs 750.000,00 .

•

APARTAMENTO - Ref. 19 - Ed. Renoir, apto. N° 502 -

frente· para a praça - Constando de :
.

L iving su íte, 2
quartos, banheiro social, copa-cozihha, dependência
completa de empregada, área de serviço, garagem.
Obs.: Armár.ios embutidos nos quartos, telefone individual,
interfone, cozinha americana, carpet, 3 sacadas. aca­

bamento a gesso, ar condicionado, exaustor, azulejos
decorados. Preço: o-s 750.000,00.

CASA - Ref. 05 - Casa de material, sita à rua Arno
Hoechel, ao lado do Supermercado Pão-de-Açúcar.
Constando de: Hall de entrada, sala de visitas, s.ala de
jantar, 3 quartos, oerin e tr õ, cozinha, escritório, garagem,
quintal.
Obs.: Toda forrada internamente com madeira de lei. Pre­
ço: crs 700.000�00.

LAGOA DA CONCEiÇÃO

Vende-se um terreno com aproximadamente 45mx465m
20,925m2, a mais ou menos 600 metros à direita de quem vai
para a barra da Lagoa. Preço: crs 270.000,00. Condições: A
combinar.

COQUEIROS

CASA - Ref. 14 - Vende-se uma casa na praia das Pal­
meiras - ITAGUAÇU - Terreno 15x30=450m2. Toda de
madeira de canela, a 5 metros do mar. Constando de: 3

quart-os, sendo dois com armários embutidos, sala, copa,
cozinha, banheiro, dependência de empregada completa,
garagem.
Obs.: Toda murada, praia par t t cuf e r .. vizinhança excelen­
te. Preço: Cr$ 350.0.00,00, condições, a combinar.

CANASVI E IRAS

,Vende-se um terreno medindo 20x30-600m2,' no Lo-
teamento Turismo Canasvieiras Ltda, em frente ao Hotel
CanasBeach e distante da praia 25 metros. Preço: Cr$
320.000,00.

T�INDADE

CASfÁ - Ref. 22 - JardimSta Mônica _._ Rua A - Quadra
24 - Lote 1 - .Á. rea Constru ida: 135m2 - Área do terreno:
360m2 - Constando de: Suíte, 2 quartos, BWC social, sala,
copa, cozinha, área de serviço, garagem para 2 carros,
'despensa, quarto de empregada. Preço: Cr$ 350.000,00.
Condições: A combinar.

COQUEIROS - BOM ABRIGO

Vende-se um terreno à rua José Lins.do Rego - Coqueiros
- Bom Abrigo - medindo 1.227m2. Preço: Cr$ 500.000,00.
Condições: Pode ser trocado por um terreno menor que se

ia vendável e o saldo em dinheiro.
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Ne-s te artigo, Sílvio Coei ho dos Santos, coordenador do curso de pós-graduação
em Ciências Sociais da Universidade Federal de Santa Catarina,

e professor de Sociologia e' f\.nt_ropologia, analisa a criaçao d'� uma

reserva florestal e indígena na Serra do Tabuleiro.

U PAR UE PARA
NOSSOS íNDIOS

A
primeira vez que visitei Guarita, aldeia indigena,
situada no noroeste do Rio Grande do Sul, em 1974,
tive oportunidade de visualizar uma nova faceta
da dependência homem/natureza. Eu atravessava o

Certos locais. entretanto, preservaram a paisagem natural.
E nela o indio continuou. teimosamente. a procurar refúgio. A
costa da serra. da fronteira do Rio Grande do Sul até a Boa
Vista, em Rancho Queimado. foi um desses locais. A serra do
Tabuleiro. entre Imarui e Santo Amaro. São Bonifácio e Paulo

Lopes. outro. Um incêndio, em 1953. contudo. praticamente
corisurn iu toda a encosta da serra geral.

Sobrou. COIno refúgio. a serra do Tabuleiro - onde a fauna.
a flora e também o indigena tinham abrigo. O local. lembram
caçadores das décadas de 30 e 40. era' 'ótimo para a caça" . uma

espécie de santuário ecológico. E. por incrivel que. possa
parecer. o r-es.ponsavel por sua preservaçãc foi um protozoário
- o mosquito transmissor da malária. tormento dos que se

aventurava rn pelo sertão.

rio Guarita, já nos limites da reserva indigen3; quando pergun­
tei ao balseiro se ali dava peixe. A resposta veio segura:

..

Aniigainente dava, agora não dá mais". Por quê? "Bem, depois
que começaram a plantar soja por aqui, os peixes sumiram.

Parece Que o rio está enveuenaào".
Nós dias seguintes,constatei a extensão dos prejuizos causa-

dos à população indigena, decorrentes do desaparecimento
de uma fonte de alimento e da utilização de águas contamina­
das. Os óbitos de crianças motivados por desidratação eram

comuns e- as doenças mais corriqueiras acometiam o grupo
com força de epidemi-a. A carência de proteinas em sua dieta
era flagrante. Dessa maneira, só restava aumentar- mais a

dependência dos indigenas à sociedade envolvente, buscando
reméd_ios, alimentos e trabalho entre os "civilizados". O equili­
brio homem/natureza estava rompido e para o indio não havia
mais ·lugar.

AGRESSIVIDADE

A gente deve ficar muito preocupado quando torna
conhecimento de um.a situação como essa. Afinal, sob que ra­

zões lógicas podemos justificar o aniquilamento do ambiente

dq qual depende toda uma população? Ou será que con­

tinuamos a pensar da mesma maneira que os primeiros
europeus que atingiram a América e para os quais a humani­
dade do índio era duvidosa - porque dele não se falava na Bi­
blia?

Tais indagações ficam mais claras quando se lembra que o

'comportamento 'do colonizador na América não objetivou
submeter apenas o índio. O cristão, genericamente, submeteu
toda manifestação de vida aos seus interesses.

Pode-se compreender, assim a agressividade com que se deu
a conquista da terra no sul do Brasil. O objetivo er�. e con­

tinua sendo. o do lucro máximo. Colonizar é tornado como

sinônimo de limpar a terra de mato e de índio. A rapidez com

que a frente pioneira -.elo café, por exemplo, alastrou-se pelo
noroeste do Paraná, determinou o desaparecimento de toda a

população indigena Xetá: E isto não ocorreu num passado
distante. Os episódios mais graves são da década de 50. E não
só os índios passaram desta para melhor, A floresta compacta,
rica em essências florestais, abrigo de variada fauna, foi
consumida inteira a machado e a fogo, cedendo lugar para o

cultivo do c'afe .

SA�Tt;ARIOS
Em Santa Catarina, por razões históricas e ecológicas,' a

terra e seu potencial foram razoavelmente preservados na

região litorânea. O povoamento português e açoriano no litoral.
voltado às necessidades militares de conquista do sul, rnoti­
varam o·desinteresse pela região de florestas que cobriam as

encostas. A c r-ia ção.de gado, desenvolvida no planalto, também
não interessaram as áreas de floresta sub-tr-opica l. E só

quando irrcerrt ivou-ac a colonização. em meados no século XIX,
tal região corneçou a ser penetrada. A violência caracterizou,
também. a conquista dessa área,_ na disputa que se sucedeu
entre o colono e o índio. Não sobrou para este senão o refúgio
'nas encostas mais íngremes ou a rendição aos "apelos" do

Serviço de Proteção ao índio. A floresta também sumiu.
consumida pela <c- r r a (. p('!;I <, (·oi\. ;tl'-;!� E c-o ri i ('la a fauna.

S()RHE\.·I \.Y�!\;C.'IA
Nos últimos vinte anos. Q agente transmissor da malária

começou a ser vençido. E na sua derrota ampl iou-se o ímpeto
da conquista, A valorização das terras e a escassez de ma­

deiras de. lei foram razões para a aquisição de largas ex­

tensões de terras devolutas. O trator entrou floresta a dentro. O
ronco da moto-serra ·afugentou a fauna. Alguns planos de re­

florestamento obtiveram financiamento governamental para
que seus executores promovessem a derrubada' da flora nativa.
substituindo-a pelo alienígena pinus eIliotis. Antigas picadas.
pouco írequentadas por caçadores cederam lugar a estradas
destinadas ao acesso dos caminhões que tranapo rt.avarn toras·

para serrarias. Fabriquetas de conservas de palmito. ávidas
de m a ter ia prima. deram sumiço quase total a essa palmácea. O
fim do santuário estava próximo. Indicações de que fauna e

flora desapareciam não corrioviam ninguém. (Aliás. entre nós.
Inato e bicho são tomados como coisas primitivas. arcaicas.
causas de medo. de insegurança e motivo de complexo de
inferioridade. Não se gosta de morar perto do mato. Portanto. o
negoc io é acabar com e lc .»

E dizer que tinha indio no Tabuleiro era o mesmo que va­

ticinar a ida do homem à Lua. nos idos de 1920. Os dados cole­
tados. contudo. não deixavam dúvidas. Para quem era conhece­
dor dos habi tos indigenas e da floresta, as razões para certos
acoptec irn entos não poder i a rn ser outras: alguns índios ainda
es t.a varr: ali. era rn os últimos rcs ist -rrdo a todos os "apelos" da
civilização. Apelos que às vezes se tornavam mais convincen­
tes. pois se rnamfes t.av am pela "boca da arma". E não foi di­
ficil localizar os apelantes e entender suas razões.

Felizmente. em hora muito opo r tuna , o Governo aceitou o

desafio de transformar a região do Tabuleiro num parque, será
simultaneamente santuário. área de lazer e pr'o teç ão para
rn a nanc ia i s de água que abastecem a região da Grande
Florianópolis. Parque que garantirá. para um reduzido (mas
nem po r i sso menos respeitável l. grupo de indigenas, as condi­
cõ cs naturais para sua sobrevivência. E que também resguar­
dará toda urn a variada fauna. associada à flora típica' da .

floresta sub-tropical, que nessa área se manifesta em sua

máxima latitude sul. () parque será. ainda . único em seu

gênero no hemifério sul --- por agrupar exemplares da fauna e

flora tipicos de áreas litorânea e de planalto numa região
belissima. entrecortada de riachos e rios e por um suceder de
rnontanhas e vales apertados: Unico em Santa Catarina. o

Parque do Tabuleiro compensará todos os esfor-ços da sua

implantação por garantir a preservação do que breve será
ra ro : o n1<1 to. o bicho. o Indio
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Forte Santa Cruz
laboratório,

sera
A fortaleza de Santa Cruz" localizada na ilha

Anhatomirim. será transformada num labora­
tório oceanográfico. A medida visa a preserva­
ção do meio ambiente marinho e ampliação e
busca de alimentos obtidos do mar" através de

formação e treinamento de especialistas.
A idéia partiu de uma reunião realizada na

Secretaria de Tecnologia e Meio Ambiente-­

(SETMA), em agosto do ano passado" quando"
por sugestão do Instituto do Patrimônio His­

tórico Artístico e Natural (IPHAN), tratou-se
de fixar diretrizes para ocupação da fortaleza

após sua restauração.
O projeto inicial, de autoria do professor

Luiz Saya, ex-diretor do 4° distrito do IPHAN

(e já falecido), tinha o objetivo de instalar dez

upostos de Pesquisas de Biologia de Platafor­
má Marítima" em _ fortalezas do litoral
brasileiro. De acordo com ele" caberia à ilha
de Anhatomirim sediar a UCentral de Es­
tudos", Mas o trabalho, enviado ao Ministério
da Educação e Cultura para apreciação" até
'hoje não teve os resultados divulgados.

Diante disso os técnicos da SETMA en­

carregados de organizar a ocupação da for­
taleza de Santa Cruz logo que o IPHAN ter­

minasse sua restauração, decidiram pela ela­

boração de um projeto semelhante ao do pro­
fessor Luiz Saya, a nivel estaduaL

O PROJ"ETO
. O projeto concebido "pelos técnicos da SE-

TMA - entre eles o professor Raulino Reitz, os

�cólogos Alceu Natal Longo e Luiz Fernando.
·Scheibe e o químico Milton Rodrigues parte de

alguns considerados. Entre les "que em

Santa Catarina o litoral apresenta em linha
reta um comprimento de aproximadamente
405 quilômetros, e levando-se em conta as 200

milhas, teremos uma parcela de mar terri­
torial brasileiro da ordem de 150 mil quilôme­
tros quadrados com elevado potencial
econômico e praticamente inexplorado por
falta de maiores conhecimentos técnicos e

cientificos. Portanto "é de suma importância
para o Estado, o aproveitamento da fortaleza,
para a implantação de uma base de estudos do,
mar, uma vez que o IPHAN entregará as edi­

ficações já recuperadas e sem ônus algum".
Assim, após um levantamento das condi­

ções fisicas e biológicas da ilha, estudo da

localização das edificações recuperadas da

fortaleza, elaboraç�o. de um mapa preliminar
da área de abrangência do projeto, apresenta­
ção de relatórios e respectivos termos de re­

ferência, o grupo de trabalho e um especialista
em Biologia Màrinha iniciarão a elaboração do
novo UProjeto Anhatomirim"', a nivel esta­

dual.
Além de servir ao estudo da Biologia

Marin.."ta, o projeto prevê a instalação de

equipamentos com o objetivo de desenvolver o

potencial turístico da Ilha de Santa Catarina, e
para tanto, inclui as ilhas de Ratones Grande e

Pequena.

GRUPO EXECUTIVO GTE
NESTA CIDADE

o
c
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Comunique-se com extrema facilidade.
É isso o que o KS - Grupo Executivo 800 da GTE - faz.
Permite ligações simultâneas; retém ligações; possibilita conferências

entre várias pessoas; mantém sigilo nas conversações e pode. ainda. ser
acoplado a PAX. PBX e PABX.

KS é rapidez para empresas que crescem.

Solicite nossos serviços de venda. instalações e--rnanutenção.
TABELA DE OpÇÕES

Grupo
Executivo 816 822 829 849 860

Troncos- 1 2 2 4 6

Ramais· 6 2-3 10 10-20 3D

(Cj i =I DO BRASIL SaA_

-Ou mais

. Vendas em Santa Catarina

SEGEL-
Serviços Gerais de Eletricidade e Telefonia

R. Lacerda Coutinho n? 19 - Florianópolis
Fones (0482) 22-0937 e 22-4880

e-

o projeto, porém, encontrou uma barreira.
� As 'ilhas são territórios pertencentes à

Marinha do Brasil, que em principio, não

concordou em cedê-las ao governo do Estado.

Corres{X>ndência nesse sentido foi enviada pelo
governador Konder Reis ao Presidente da

República. Este
e-

enviou oficio à Marinha, que
por sua vez respondeu ao governo sugerindo a

permuta das ilhas por territórios maritimos no

município de São Francisco do Sul.

IJ

No IDapa" as três ilhas-laborat6 o

5
o que não está definido é quem montará o

laboratório. Se a Universidade Federal de
Santa Catarina, a Universidade Federal de Rio
Grande (Rio Grande do Sul), a Fundação Uni­
versitária de Criciuma ou de Blumenau. Todas
estão interessadas.

A decisão deverá ser conhecida no inicio do
próximo mês, após reunião na secretaria de

Técnologia, com participação do secretário, do
grupo de trabalho e dos reitores das universi­
aades interessadas.

Os trabalhos de resturação foram iniciados
no ano passado, por determinação do IPHAN.
partindo da idéia óriginal do professor Luiz

Saya, e estão sendo executados pelo Serviço de
Patrimônip Histórico da Secretaria do Go­
verno. Mas, de acordo com o quimico Milton
Rodrigues, estão sendo executados em ritmo
lento. Mesmo assim, a conclusão deve ser no

início _do próximo ano.
-

A FORTALEZA

O forte de Santa Cruz foi construido em 1739

pelo então governador Brigadeiro José da
Silva Paes com o objetivo de proteger a cidade
de Desterro (Florianopolis) �

Em seu livro "As Defesas da Ilha de Santa
Catarina no Brasil Colônia". Oswaldo R. Ca­
bral diz que "As nossas pesquisas nos Arquivos
do Estado não permitiram reunir mais, ou DO

vus doournen toe relativos à localização,
construção e aparelhamento desta Fortaleza,
a primeira a ser levantada, nem tampouco os

r-e lat.ivos às pessoas que a tiveram sob seu

comando no periodo anterior a 1760.

Sabe-se, no entanto, que a fortaleza serviu
de cativeiro a muitos envolvidos em revoluções
e levantes contra o governo.
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JOGOS
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BICICLETAS
monareta
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$1.
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JOGOS CAFÉ
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$ •

00
,

FAOUEIROS
(S3pecas)
$351.00

JOGOS JANTAR
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E·LETRO
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SRAS. DONAS DE CASA

Cozinheiras, copeiras, arrumadeiras,
babás, faxineiras, motoristas ou

qualquer outro profissional
podem ser encontrados nas

O rganizações Melo Ltda.
Rua Fúlvio Aducci, nQ. 720

em frenteao Hermes Macedo - Estreito

COPACABANA
MÓVEIS LTDA.

Felipe Schmidt. 41 - Fones: 22-3386 e 22-5824

ex. Postal. 419 FLORIANÓPOLIS

Re:vendedor
Remington para Santa'

Catarina oferece
a 2' oportunidade para
você adquirir durante

•

seman 7 m qUIIJas
escrever.Remington
com prazo de a é

12 meses ou a vista
c/15% de descontos.
Chame' um vendedor'

pelo telefone: 22-3386.
Iremos pessoalmenteA.
conversar com voce.

esta
de

,

COPACAB NA
MÕVES

Rua: FELIPE SCHMIDT _ 41

Florianópolis .. 17 de outubro de 1976.

-

mente sem valor. O assistente
comia os dedos. nervoso e intri­

gado. Elor'es VIrou-se para trás e

exclamou:
-Sofre, peru!
Deixou cíe ganhar urna bolada

mas não perdeu a oportunidade
da piada. _

Sobre Flores da Cunha cir­
culam nos meios politicos as mais

- inteligentes e humorísticas
hist6rias. tal como a da noite em

que ele perdia urna fortuna na
-

r'oleta.C'orn seu jeito desinibido.
acusava os donos do cassino de

trapaceiros. de manterem roleta

viciada; a cada momento, exigia a

mudança do boleiro. Gasta a úl­
tima nota de SOO mil-réis sacou o

44 da cintura e colocou-o na mesa

de apostas. sobre o número 13. A
roleta girou. a bola correu. o

croupier anunciou com voz im­

pessoal e fingida naturalidade:
-Trinta e dois pra todo mun­

do. treze para o Ge rieral Flores!'
Nos -seus últimos tempos .. como

Senador. determinou à portaria do
. hotel que não o despertassem. que
não a.terrde rra ninguém porque ia
dormir até mais tarde. A telefo­
nista esqueceu a odem e passou
uma ligação para o seu aparta­
mento. Meia hora depors , bar­
beado e de banho tomado. o

Senador José Antonio Flores da
Cunha sai do elevador e comunica
à portaria:

-Mandem colocar ou t r c,

telefone no meU apa.rrarrierrto.

Aquele, que tinha lá. eu rnate-.

Em seguida se soube a

razão do aviso: o aparelho de sua

cabeceira estava em pedaços.
V'itirnado por um tiro de r-evó'lver ;
calibre 38.

Onde andam aquele� políticos da antiga que resolviam

suas questoes mais importantes no grifo, pela, força do prestígio pessoal
ou do próprio braço?- Svrrn ircarn os caudilhos, sim.

Mas ficaram, enriquecendo o folclore político nacional,
suas pitorescas histórias como GlS contadas 'aqui, em tom de crônica, por

Tabajara Taies.

oe
E o TE E

o
ONE

UIDa noite· inteira de gelado
plantão diante da residência

presidencial de Otivos. etn Buenos
Aires.. gratificou-me com a foto de .

Fro'ndizi saindo preso, entre dois
militares.. para a ilha Martin Gar­
cãa, A cinzenta Dlanha portenha foi
testemunha de Utn aperto doído
que senti n� peno vendo aquela
inIagew. da derrota .. que descia do

poder para a mastnorra.

O destino de Isabel Perón tall1-

bém me angustia profundamente ..

criado que fui no respeito e con­

:sideração pel�mulheres.. sejam
eias as más políticas que forem.
Nunca hei de esquecer a figura
másc1Jia de R.r3res da Cwnba, na

tribuna da Câmara dos Depu-.
tado�._ fustigando David �as�r•
passara das medidas ao apresenta.
as fotos de Eva Perón atacada por
Utn câg_�t'_As lágJj.tnas rolavam da
face do caudilho .. que com voz em­

bargada .. ensinava ao Turco que as
.

mulheres merecem respeito"
carinho e adtniraçao_ Plenário.
galerias e funcionários. com

poucas exceções .. choraram pranto
solto nessa tarde a.ltarrren te
emocional. Foi choro que digni­
ficou 'o parlamento brasileiro,,·
tirádo

-

dos debates' político-ad­
D1.ini�trativos para uma liçao
s�bfUnente humana. dada por um
vnachão" cuja voz não tremia ao or­

denar uma carga de cavalaria ou

um -fuzilamento.
Estas lembranças atropeladas

vêtn-me a propósito de trabalho

que não 'cumpri - entrevistar
Aristiliano Ramos. último cau­

dilho catarinense.. que a morte

levou antes da minha acolDodaçao
permitir-me chegar a Lajes, per­
guntar. ouvir muito mais__ .Eu Que

acredito que a espécie Iru.ma.na

sofre perda irreparável com a ex­

tinção de uma classe de homens

que faziam este _Daís mais digno.
Não tenho saudades nem

preconizo a volta da psicologia do
ta.bef"e ou do poder caHbre 44. Mas
um bom murro satisfaz mais do

que uma rrrtr-iga
:

de v irrganç a. é
muito mais gratificante do que um

duelo de palavras, no qual as opor­
tunidades do canalha se igualam
às do ofendido, compareée quem já
enfrentou as duas situações.
i

Flores da Cunha· ajudou
Getúlio a chegar ao poder. Quando
Vargas pretendeu se eternizar. ele
o combateu. Viveu exílio. cam­

panhas guerreiras no pampa
gelado, tomou a ponte do rio

Ibirapuitã com carga de cavalaria

que lhe custou a morte do irmão
mais moço e na qual ele foi ferido.
desmontado por um tiro de f'uzil ,

que acertou exatamente o 44 que o

o caudilho trazia à cintura, jogan­
do-o longe. Impunha sua

autoridade de chefe. de governador
e não dispensava seu mando de
homem. O indigno sabia que
apanhado por Flores.. indepen­
dente de punição legal. ainda
levava uns tapas. E este compor­
tamento 'nunca lhe tirou a ad­

miração e a amizade dos horrrerrs

dignos; não tornou-o déspota.
Pelo contrário . Sabia sair das

situações que não gostava, através
de UTIla piada ou atitude engra­
çada. Certa noite .. jogava pôquer
no Clube Caçadores e incomo­
dava-o um assistente parado atrás
de si" um peru, como "se diz na

giria dos jogadores. Nas cinco car­

tas que recebeu vieram quatro
azes. Ele os descartou, comprou
outras Quatro cartas. completa-
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Há oito anos milhares de catarinenses vêm aplicando suas

economias na Caderneta de Poupança APESC. Hoje, eles somam
mais de 100 mil. -Confiantes. Seguros. Com futuro garantido e

presente tranquilo. São eles que fazem a-Caderneta de Poupança
APESC crescer. Atualmente, -7 lojas atendem o Estado de Santa
Catarina, acompanhando de perto o seu progresso. Afinal de
contas, confiança não se transfere.

Caderneta de Poupança

,

Desde1968 uma tradicão catarinense.
-

J

..
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o começo deste
ano. a Prefeitu­
ra Municipal de­

cidiu acabar com a

at iv id ade dos papa­
defuntos. os corretores
de . luto. ou ainda. sim­

plesmente. agentes de
funerária. No lugar da
acirrada disputa pelos
cadáveres. estabeleceu-se

,

um rodízio entre as três
'empresas funerárias
legalmente cs tabe lec idas

, em Plorianó pofis', além cíe
um plantão em cada

, hospital da cidade.
A transformação.

além de racio,..u.alizar a

concorrência, deu fim ao

inevitável mal-estar

provocado pela ação dos

papa-defuntos. Hoje, em

vez de se postarem às

portas de hospitais. e do
Instituto Médico Legal.
eles trabalham como

motoristas. burocratas.
"" . .

rnecarrtcos e marcenerros

A MORTE DOS
PAPA-DEFUNTOS

�.-.

""i:"

das empresas funerárias
que não se respo­

nsabilizam mais por
outros serviços paralelos.
como a assistência às
famílias dos mortos. por
exemplo.

Aliás. o entendimento
trabalhista e social é
uma das virtudes do
fú nebre mercado. A
Funerária São Pedro, por
exemplo. nasceu de uma

cooperativa dos ex-fun­
cionários da primeira
agência funerária da
cidade - o Asilo dos
Velhinhos Irmãos

Joaquim. Também o sur­

gimento dos papa-defun­
tos está ligado à própria­
história desse asilo.' Por
não poder prestar maior
assistência _às famílias
dos mortos (apenas ven­

dia os caixões). a en­

tidade foi arrendada Dor
.&:

particulares. que Ime-

diatamente investiram
erri carros e pessoal
especializado. Pouco

Regulamentada a atividade das funer-á.rras,
morre uma profissão: _' os papa-defuntos,

que nos "bons tempos"
levavam à. vida brigando por cadáveres.

tempo, depois, surgju
nova empresa do ramo
- e os arrendatários, sem
condições' de enfrentar a
concorrência, desfizeram-

- se da firma pioneira em

benefício de seus mais
antigos funcionários.
Desvinculados dos, irmãos
Joaquim, eles fundaram
uma nova empresa. E foi
exatamente nessa época,
no final da década de 60,
com o incremento da
iniciativa pr iva.da, que
su rgru a d'isputa pelo,
mercado e como

conseqüência - a figura
um tanto nefasta e mór-
b'ida do papa-defunto.

TUDO POR UM
DEFUNTO

Para ··Careca" . 32
anos, pai de três filhos e

UJ11 veterano papa-defun­
to. a sua, ex-profissão
(hoje é motorista) era

merecedora do mais alto
respe iro. ··porque antes
de qualquer coisa o

agente tinha que ser cal­
mo e muito educado:
todas as pessoas com

quem tínhamos de tratar
estavam com, o estado
psicológico bastante
abalado. 'como é de se

eSI?erar. E digam o que
q'u iz.erern era um servrço
muito irnportarrte. Sem­
pre estávamos ali para
avisãr parentes, dar
assistência. .Eirrfim , "'fa­
cilitar o trabalho da
família que tinha
apenas que se preocupar
com a dor. sem outro
transtorno de ordem
prática extremamente

desagradável no momen­

to da morte de um ente

querido" .

"Careca" reconhece
na medida tomada pela
Prefeitura , um caráter

Se v.
•

vai

moral e social de muita
importância. Mas sente
sa.ud a.des daquele "tem­

pinho bom" , das brigas
e da luta pelo

•

"presu rrto
de todo o dia": "Nós
passávamos os dias corr­

versando, éramos muito
amigos, mas na hora de
trabalho até brigávamos,
- corrroa.corrteceu em al­
guns casos - .fisicamerr­

te, partindo para a
- .,

agressao -.

Ele diz que o papa­
defunto precisava ser,

também, ·'um cara de
muito bom papo", que
soubesse conquistar o

membro da família da
vítima e principalmente
falar mal das outras
funerárias. "Olpa, já
consegui até tirar defun­
to do caixão

-

de outras

funerárias, depois de ex­

pI icar detalhadamente as

vantagens da nossa. Tirei
o coitado de dentro e

abandonei o caixão ali
mesmo onde estava" .'

Ele reconhece que
seu salário. na época era

bem maior do que o que
ganha hoje mas acha que
o trabalho exige menos e

não é tão perigoso. Insiste
que a população. prin­
cipalmente a classe
média. não tinha o menor

respeito pelo seu tra­
balho. E que até hoje,
muita gente não o cum­

primenta nas ruas: HÉ�
não sei o que há com a

, nossa socjeda.de , para eles

sempre serei um corvo,

apenas isso. Todo mun?�
esquece que eu curnpr ia

plantões de até 24 horas,
e que. por prec isar de um

melhor salário. sofria as

maiores barbaridades.
.Você não imagina quan­
tos revólveres já en­

costaram neste peito
. . .

aqUI. o. •

a São ,Paulo

,HOTEL S. FERNA DO

Florianópolis. 17 de outubro de 1976.

ccoftCNnlG·
o BRASIL

DEVE MUITO?

RESTAURAITE
CORUJÃO· LAGOA

OFERECE: pelxe-Camarão-LagOSla
Slrl-OSlra_-Lula-Marlsco.

Linha especial em' Filés' 8 Aves.

APRESE.'A: Alalde.
O Seresteiro Jovem

SEXTA E SÁBADO - Mlrandlnha
ao plano

E RODA DE SAMBA COM o COIJUITO
USAMBATUQUE"

A imprensa, de modo geral,
vem se ocupando com o pro­
blema da divida brasileira.
Muitas explicações são dadas
�j_(l: ;; :";( t_.:--" mas' na sua

maioria, com termos com-

, plicados que impedem o enten­
dimento' do. assunto. Vamos
examiná-lo de modo bastante
simples.

O ponto mais importante
não é, em termos relativos, o
tamanho da divida. O que
importa, também, é se po­
demos - pagar ou não. Quando
você empresta a um amigo, a

primeira coisa que lhe vem ao
pensamento é- a- quantia.
Depois, se o amigo pode pagar.
Tendo o dinheiro e o amigo
sendo bom ---pagador, você

emprestará tanto quanto sua

confiança permitir. Esta é a

relatividade da quantidade e

c:q,;! 'l�ii!t' i�t_ pagar.E claro
que sabendo que o amigo já de­
ve muito, você tem um pouco
de medo de emprestar ...Não é
esse o caso do Brasil. Pois se

fosse, o dinheiro não estaria
entrando. O Brasil estara de­
vendo de 25 a 30 bilhões de
dólares até o fim do ano. Se,
por acaso, na hora de pagar
(lá por 1978), o Pais sentir di­
ficuldades, ele vai aos seus

credores e faz uma composição
nova de pagamentos. Isto se

chama reescalonar a divida.
Vamos então examinar a

,

quantidade , o tamanho da
nossa divida. E dificil dizer se
ela é grande em comparação
com a de outros paises. Nos
outros paises, normalmente, só
,(' t .,i,l. ..: :"t!iiJ o que o governo
pede emprestado � nos nossos

bilhões, nds incluimos tudo, go­
verno e particular, Se descon­
tássemos o que os particulares
brasileiros pediram, a divida
seria tão razoável como a de
muitos paises, inclusive alguns
de nós que consideraníos ricos:

Agora vamos ver nossa

capacidade de pagar. Ela,
,para estes caso espe-rlfico, é
uma relação entre a divida li­

quida e o valor da exportação
anual. Estima-se que em de­
zembro esta relação seja 2,0.
Em palavras simples, se

usássemos nossas exportações
durante dois anos, pagariamos
toda a ( j �', �,',' ,-', � :::; t C' 11 te, !vIas
não poderiamos importar na-,

EMPRESA SANTO ANJO
.

DA GUARDA LTDA.
HORARIOS
EMPRESA SANTO AN_'O DA GUARDA LTDA.

-Agência Centro: Fone 22-2172 - 22-3&82 - 22-7493

Agência Estreito: Fone 44-2935
DE FLORIANÓPOLISpara, -:

,Pa� Lopes - Laguna - TubarAo - Criciúma -:- AraranguA,
- Sombrio - Santa Rosa, _ Mampituba - 0s6ri0 e- Porto
Alegre 6,00 - 12,00 - 18,00_' 2O,GC;) e 24,00 boras�

De FLORIANÓPOLIS a P. Alegre: .DIRJI!TO 22,00 horas.
De FLORIANóPOLIS .a ,P. ��egre: CARRO, -LEITO 22,15

horas.
De FLORIANÓPOLIS a Crici(lma: 6,00 - 7,00 - 8.30 -

10.30 - 12,00 .z: 13,00 - 14,15 - 15,00 '- 1.8,00 - 20,08 - 21,30 e
24.00 horas. _

DeFLORIANOPOLISaTubarAo: 6,00-7,00-8,00-' 10,15
_ 10,30 _' 12,00 - 13,00 - 14,15 _ 14,30 _ 15,00 - 15,30 - 16,15
_ i7,30 - 18,00 - 20,00 - 21,30 -- 22,!5 - e�,� horas.

,

DeFLORIANóPOLIS a Lagtma: 6,00_' 6,31' -_ 10,OQ - 12,00
-14,OO--17,15-18,OO-20,OOe24,OOhoras

De FLORIANóPOLIS a Imbituba: 6,,30 - 9,40 - 10,00
14,00 - 17,00 e 18,00 horas,

De FLORIANOPOLIS a Imarui: 16,45 horas.
De FLORIANOPOLIS a Lauro Müller: 10,30 e 14,30 horas. :

hospede-se no

,

Bem no centro da cidade Preço acessível -
Otitnos apartamentos'" c/ telefone e refrigerador
- Som ambiente - Sala de TV a cores -

Estacionamento próprio.

Tel: 220-5822. Rua '-Guaianazes, 292
Telegr: SANFERHOTEL

da. O que preocupa é que não
podemos fazer isto, pois o pais
precisa importar muito.

Para que um pais gigantes­
co como o nosso se desenvolva,
é necessário qtte tudo seja feito
para tamanho de gigante. Se
vamos construir uma represa,
ela terá que ser gigantesca,
pois temos medidas continen­
tais. Trocando- em palavras'
simples, sempre precisaremos
de muito dinheiro, muito capi­
tal.

Apanhar dinheiro empres­
tado não é mau negócio. Será
mau negócio, se o dinheiro que
você conseguir não produzir
resultados que paguem o c.apí­
tal: os juros e ainda sobre al­
guma coisa. Apanhar dinheiro
emprestado e aplicá-lo bem, é
um segredo do bom' adminis­
trador. Quando o capital toma­
do entra, ele provoca uma série
de coisas boas. C'n:j:", -x novos
empregos, constroem-se fá­
bricas, melhoram-se as' condi­
ções de higiene e muitos outros
beneficios. Estes beneficios
permanecem e constituem o

desenvolvimento , a melhora
social.

Depois que o dinheiro toma­
do é pago, os beneficios que ele
criou permanecem, eles
mesmos geram dinheiro. Esse
processo econômico na lin­
guagem popular é traduzido
por "dinheiro gera dinheiro".

Um cuidado, no -entanto, é

imprescindivel. O dinheiro que
você toma deve ter uma

,aplicação que renda e não se

drlua. ,Alguns paises já come­

teram esse erro, se endivi­
daram e não podem pagar o

débito, porque o dinheiro toma­
do não gerou fontes de
r e c u r s o s . Felizmente es­

capamos desta. As altas taxas
de -desenvolvimento do Brasil
f'orarn obtidai,. por excelentes
aplicações dos dinheiros toma­
dos em coisas estratégicas.

Finalizando, podemos dizer
que desenvolvimento sem

endividamento é coisa bastan­
te dificil, nos atuais tempos
econômicos. O Brasil tem feito
o melhor poas lvel nesse aspec­
to. Ele não é hoje aquele ilustre
desconhecido de tempos atrás,
em que Buenos Aires era

confundida com Rio de
Janeiro.
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APARTAMENTOS
EDIF1cIO ANTARES
Aptos. amplos. Um oásis corno já não
existe mais no oriente, c/muita paz, o
mar acena.rrdo para as sacadas. Os
jardins dando as boas-vindas na en­

trada. Possuem 3 dorm, living, BWC,
cozinha, copa, serviços completos,
garage. Com o excelente acabamento ICEISA, c/carpet, pias em mármore e

IIriox, central de gás. Ótimo preço.
Pronta entrega.
EDIFíCIO POLARIS
Imagine a Iirrda vista que você terá:
toda a avenida, o mar e as montanhas
ao longe. Aptos. oorn uma suite,
banheira em mármore, mais 3 dorm.,
BWC social;" lavabo, hall, sala de jan­
tar, living, cozinha, serviços com­

pletos, 2 vagas de garage. Alto pa­
drão. Acabamento CEISA. Ótimo
preço. Enfim o apto.que você precisa,
num dos lu_gares mais sonhados da
ilha: Beira Mar Norte.

EDIFícIO GEMINI
Apto. de Cobertura, com amplo te­

rraço exclusivo. Com exoelerrter vista
panorâmica. Imagine a linda visão
que você terá ao anoitecer. Possuindo
hall, sala de estar, jantar, 2 dorme
c/suitt e closed, BWC, copa-cozinha
dependência de empregada, área de
serviço. Garage. O edificio possui
ainda: salão de festa, play-ground,
central de gás e Irrterf'oue com a por­
taria. Com o excelente acaba,ento

\

-

Imo

CEISA. Enfim o apto, dos seus so­

nhos que agora poderá tornar-se
realidade..

TERRENOS
ITAGUAÇU - Frente para o mar,
com 680 m2.
LOTES EM CANASVIEIRAS -

Localização privilegiada, próximos ao

Country Club.

-CASAS
COQUEIROS - Casa estilo colonial
rústico, zona exclusivamente residen­
cial, c/470m2, em terreno de
1.3OOm2, c/S dom. (sendo 2 suites
c/closed e saIa), BWC social, hall,
living, salas de almoço, jantar , estar.
intimo c/lareira, jardim interno,
escritório, cozinha kitchens, lavan­
deria, área de serviço, churrasqueira
coberta, / dependência completa de
empregada, garage p/2 carros, gás
central, sistema de som. Orientação
solar, vista total para a bala, jardim e

muros em toda a volta da casa. Possui
teIefone�-

LOJA VENDE-SE
CENTRO COMERCIAL ADERBAL
RAMOS DA SILVA com

78.36m2. De galeria.

EDIFlcIO HERCULES Rua
Tenente Silveira, com SI,13m2. Ex­
celente localização.

EDIFÍCIO CRISTINA
Av. Hercilio Luz. possuindo: living. 2
dorm.. copa-cozinha. serviços com­

pletos. O acamento é CEISA, c/car­
pet , massa corr ida. gás central .. Fâcil
estacionamento. Pagamentos faci­
litados.LOJA ALUGA-SE

EDIFíCIO BIANCA - Na Av. Her­
cílio Luz. Ótima localização. Área de
130 m2.

SALAS
�

, \

EDIFICIO HÉRCULES - No '

cen-

tro, entrega prevista para janeiro 77.
Área de 63,71 - 68,1S - 137,30 rnZ.

.

,

APARTAMENTOS-CENTRO
EDIFíCIO BIANCA
Av. Hercílio Luz, a 1 minuto da Praça
XV, c/2 ou 3 dorm., BWC, living
copa, cozmba, serviços completos,
garage. O acabamento é CEISA, c/
carpet, massa corrid a. gás central. As
crianças possuem amplo play-groun­
d. Pronta entrega. Quanto aos pa­
gamentos temos ótimas condições
podendo ser financiado quase total­
mente.

EDIFlcIO ALEXANDRA
Av. Hercflro Luz, apto. para família
pequena, c/quarto, living, copa,
cozinha, serviços completos, garage
opcional. Pagamentos facilitados. En­
trega imediata.

EDIFíCIO BERENICE

Rua Pedro Soares c/Anita Garibaldi.
contendo: 2 dorm., living, BWC
social, copa-cozinha, dependência
completa de empregada, garage. O
acab.amento é CEISA. Ótimo preço.

EDIFíCIO FAYAL
Av. Mauro Ramos, c/3 dorm., living.
copa-cozinha. serviços completos
garage. Ótimo acabamento cv's irrtcko,
gás central, azulejos decorados até o

teto. armários embutidos nos dorm. e

cozinha. Ótimo preço.

EDIFíCIO JOANA DE GUSMÃO
Rua Antônio da Luz Centro.
c/living, quarto, cozinha, BWC. ârea
de serviço. Ókim.as cond iç ões de
pagamentos.

EDIFtCIO REMBRANDT
Com 3 dorme (sendo uma suite), sala
em ·'L··, BWC social, sacadas, copa.
cozinha, ârea de serviço, dependência
completa de empregada, garage.
Possu irrdo carpet, lustres, ar con­

dicionado, gás central, armários em­

butidos.

_

COM(RCIO E ADMINISJIUlCÃO DE IMOvas LIDA.
R. TENENTE SILVEIRA J5- ED. APOLO - TEL. 227811- 227159- FLORIANÓPOLIS-SC
CRECI n° - Ja REGIAO
FONES: 22.7811 - 22.7159

PLANTÃO: diário, das 8 às
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EM CONSTRUÇÃO�_UM

Quando a revista Dirigente Rural,
do grupo Visão. incluiu São José,
na lista dos 500 municípios brasileiros que
mais desenvolveram no pe-
ríodo 74/75 a.tes tou também a deter­
minação de um povo. que nunca se confor­
mou com o dest.inoge.ogj-áfico de ser cidade­
dormitório. Colocada ao lado da capital, São
José tinha tudo para acomodar-se como- tran­

qüila caudatária da cidade maior, seus 75.744
habitantes trabalhando na metrópole e fazen­
do da área bücólica o seu 1 ugar de descanso e

lazer. Entretanto, aberta a todos os meios de
comunicaçao. ligada ao resto do País. por
DDD. incentivada pelo tino administrativo de
Arnaldo Mainchein de Souza. São José e seu

povo dobraram o destino e transformaram-se
em supridores do grande mercado vizinho.
através da conquista da Ceasa S.A. - Central
de Abastecimento de Santa Catarina e da

ue

c a.

OBRA DO PREFEITO ARNALDO MAINCHEIN

concentração base do Pólo Industrial da
Grande Florianópolis.

MOVIMENTO ECONÔMICO,
ORÇAMENTOS

São os seguintes os expressivos números.
que falam melhor Iinguagern sobre São José e

a administração Arna ld.o Mainchein de
Souza: Movimento Econômico - 1973. Cr$
17.000.000.00; 74. 53.000.000.00; 75,
85.000.000,00; 76, 13 t .000.000.00 e 1977

(previsão) Cr$ 230.000.000.00. Os orçarnen­
tos municipais sofreram a seguinte evolução:
1973. Cr$ 2.2RO.OOOJ)0; 74. 2.715.000.00;
1975. 3.878.320.00; 1976. 5.550.000.00 e

1977. Cr$ 16.928.000.00.

APLICAÇÃO EM OBRAS NO PERJi()f)O

ATO DE CONSTITUiÇÃO DA CENTRAL DE ÂBASTECIMENTO DE SANTA CATARINA S/A

Sob a administração dinâmica e esclarecida de ARNALDU MAIN(;HEIN
Industrial e se transforma em fonte-geradora de riqueza e absorção de

destinação histórica de cidade-satélite. (;om a irn.pbarü.aç ã.o da (_;EAS.A

Santa Catarina� teum.b-érn. fará a distribuição das 25 mil toneladas (los j

na Grande Florianópolis� no setor hortigraTljeiro, favorecendo co

nlÍnJPrns p rIs (-L(�(l()s alie con tarn (l história de ,,';Ü() José (>
Pavirnerrtacão em paralelepípedos.
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CINEMA
, CECOMTUR (rua Arcipres­
te Paiva" 15. Tel: 22-3063) -

CRIME' E PAIXAO, de Robert
Aldrich. Com Catherine
Deneuve e Burt Reynolds. O
drama· vivido por importante
membro da Polícia Tática do
Departamento de Policia de
'Loe Angeles (Reynolds) , que
persegue . o' responsável pela
morte de uma 'jovem.
Paralelam.ente, sua vida
também se desenvolve de
forma dramática, quando
conhece uma '�call girl" muito
bela, que deixaria seu ofício se

ele c�sasse com ela. Horário:
12th, 16h, 19h45m e 21h45m.
Censura: 18 anos.

SAÇ) JOSE (rua Padre
Miguelino, 26. Tel: 22 09 35) '-

A SENTENÇA, de André
Cayatte. Coril Sofia Loren,
Jean Gabin e André Cayatte. O
iulgamento de - um rapaz
acusado do, assassinato e es­

tupro de uma jovem gera .uma
trama de ameaças, chantagens
e .seqü�stro. A mãe do rapaz,
Tereza Leoni (Sofia Loren), se
desespera ao tomar
córmectrnerrto da rigidez do jui-_
z. H.orário: 13h45m, 19h45m e

21h45m. Censura: 18 anos.

CORAL (rua João Pinto,
30) - l.,OVE BIRDS - UMA,
ESTRANHA MANEIRA DE
AMAR, de Mario Catano . Com
Claudine Auger, Toni Kendall e
Cristine Kauemann. Como o

próprio nome já diz, o filme
desenvolve a h istória de um

amor estranho, que envolve
três jovens. Horário: 16h, 20h e

22h. CenSura: 18 anos.

RITZ (rua Arcipreste Pai­
va, 6. Tel: 22 34 35) - I N­
FERNO NO ASFALTO, de
Jonathan Kaplan, Com Jan
Michael Vicent e Kay Lenz.
Carrol Jo Hummer (Jan--
Michael Vicent) volta ao lar
depois de um período na Força
Aérea Americana e casa-se

com a namorada, Jerri (Kay
Lenzi). Corrtpra um caminhão
e se muda para Tucson, Ari­
zona, onde consegue um em­

prego de transportador. O

drama Inicia, quando ele
descobre que está sendo ludi­
briado por um grupo de cori­

trabandjstas e decide enfrentá­
los. Horário: 16h, 19h45' m e

21 h45m. Censura: 18 anos.

JALISCO (rua Gaspar
Dutra, 325 - Estreito) - O
PEQUENO PR_(NCIPE, de
'Alan Jay Lerner, Frederico
Loewe. Com Richard K iley,
Bob Fosse, Gene Wilder e Ste­
ve Warner, que interpreta o

menino de seis anos. O filme é
baseado no I ivro de Antoine
Sa int - Exupery, escrito há mais
de 30 anos, já traduzido em 28

. idiomas. Uma fábula que
analisa os· valores humanos
através do Pequeno Príncipe
do Asteróide B-612. Horário:
16h, 19h45m e 21h35m.
Censura: Livre.

RA.JA (Pça. da Bandeira,
s/n° - São José.) LUA DE
MEL,' SEM COMEÇO, SEM
FIM, de Nilo Machado. Com
Sérgio Ascoly, Lucia Chaves e

Amarildo dos Santos. Filme
brasileiro, -sem muitas pre­
tensões e no mais autêntico
estilo pornochanchada.
Horário: 17h e 20h. Censura: 18
anos.

SCHAEFER (Pça. Sete cre
Setembro, s/n° - Palho­
ça) - OS AVENTUREIROS
DO LUC"RV LADV, de Stanley
Donen. Com Gene Hackman,
Liza Minell i e Burt Reynolds.
Filme de aventuras, com três
companheiros que quer..em
enriquecer com o contrabando
de bebidas, na época da Lei
Seca. Horário: 20h. Censura:
14 anos.

GLORIA (rua çel.· Pedro
Demoro, 1540. Tel: 44 .1980-) -.-

Programa Duplo O
CASTELO DOS AMORES
PROIBIDOS, de T�rry Tornay.
Com ele e Franck Olivier. Um
filme. de amor, aventuras e

disputa de mulheres. O PO­
D'EROSO GARANHAOde A.B.
Thomé. Com Waldik Soriano e

Maria Viana. Filme brasileiro,
quase sem enredo. Ban-'
doleiros que andam a cavalo de
um lado para outro. O
garanhão, Waldik Soriano,
acaba encontrando a mulher
de sua vida, Maria Viana e

acontece o inevitável
casamento. Horário: 16h e 20h.

.

Censura: 18 anos.

ROXY ( rua Padre
Miguelino, 17) - Programa
Duplo-O FAIXA PRETA DO'
KARATE, de Kin Lung. Com
Ch i Sing e I asuaki Kurapa. SO
CONTRA ROMA, de Marco
Ricário. Com Rosan-a Podestá

e Felipe Leroi. Horái--'io:' 14h e I

20h. Censura:. 18 anos.

INFANTIL
RITZ (rua Arcipreste Pai­

va, Tel: 22 34 35) - AS
AVENTURAS DE ALICE NO
MUNDO DAS MARAVILHAS;
de William Sterling. Com
Fiona Fullerton, Peter Sellers,
Flora Hobson e Dennís Price. O
mundo maravilhoso de Alice
'base,ado no livro

.

de Lewis
Carol. Horário: 10h. Censura:
Livre.

'

vide o concreto do abstrato.
Maduro, consciente de seu tra­
balho, Inos Corradin é detentor
de vários prêmios inter­
nacionais. Recentemente, foi
homenageádo em importante
salão-internacionnal de Paris.

paisagens, casarias, figuras e I

flores. Preços c-s 15,00 a o-s
150,00. Aberto das 8 às 12 e das
14 às 19h .

Na terça-teira, dia 19, início
do Festival. As 21h Osquestra
Armorial de Recife, sob a

regência do maestro Cussy de
Almeida, tendo como tema a

música nordestina. Dia 20, às
10h, Orquestra Armorial de
Recife, sob a regência de
maestro Cussy de Almeida.
As -21h, Quarteto Guaíra, sob a

regência do maestro Isaac
Karabitchewsky, corri o tema

danças na música. Dia 21, às
10h, repirse do Quarteto
Guairá. As 21h, Associação
Coral de Florianópolis, sob a

reqência da maestrina Rute
Ferreira Gleber. Dia 22, às
10h, repríse da Associação
Coral de F íoríanópol is. As 21h,
Recital de piano de Aleid-a
Schweitzer e Myrian
Dauelsberg, tendo como a

história do piano. Dia 23, às
-lOh, reprise do Recital de
Piano. As 21h, retorna a

apresentação da Orquestra
Armorial de Recife, juntamen­
te com Associação Coral de
F lorianópofis. OS' concertos
apresentados· pela manhã
serão didáticos para a

juventude. Horár io : 21 h Preço:
o-s 20 cruzeiros.

TELEVISÃO

CENTRO DE ARTE (rua
Theófilo de Almeidaç 18. Tel: 44
i
33 76 - Bom Abr igo) - Duas
ex po s r coes : na sala inter­
nac;ona'-37 óleos e guaches de.
Inos Corradin. Na sala dos ca­

tarinenses 27 desenhos da fase
recente de H assis. Aberto das
15 às 22h. '

*

ARS - ARTIS (Pça. 'XV de
Novembro, 21 sala 205. Tel: 22
·73 21) - Mostra do acervo ca­

tar írrerrse-, com os nomes mais
si g n i f i c at i vos - das a r t e s
plásticas da Ilha e interior do
Estado. Max Moura, Ury Aze­
vedo, Meyer Filho, Elke
Hering Bell, Silvio Pléticus,
ROdrigo de Haro', Martinho de
Haro, Eli Heil e outros. Vendas
através de Luis Paulo Peixoto,
das 8 às 12 e das 14 às 19h.

DIRETUR(Pça. XV' de No­
vembro. Tel:- 22 08 91) - Atila
Ramos conhecido por seus

desenhos de humor publ icados

em jornais, espõe 30 trabalhos,
a óleo, e q ue r e l e ou tinta
acrílica. Entre o acadêmico e o

impressionista, ele" reproduz os

pontos mais tradicionais da
Ilha. Aberto das 8 às 20h.

Nascido em Pádova (Itália, Ihá 46 anos, I nos Corradin cedo
veio para _o Brasil - onde foi
cenógrafo de teatro, desenh ista
de móveis, entre outr-as ocupa­
ções. Dono de uma técnica e

estilo próprios , a pintura de
Corradin revela um interesse

pelas minú_cips e um gosto
.pelas coisas simples. Sua
temática va i' da natureza
morta à paisagem jogada no

espaço, com destaque para as

figuras h-umanas. Cores vivas
e fortes formam um conjunto
policromático arrojada Que di-

" -
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TODOS OS DOMINGOS, A PARTIR
DAS 16 HORA'S, AS FAMILIAS TÊ"}M
UM ENCONTRO MARCADO PARA O
TÍPICO

.

CAFE COLONIAL DO
HOLIDAY CENTER. SÃO DEZENAS
,DE TORTAS, BOLOS, CUCAS, PÃES
DIVERSOS, BISCOITOS, BOLINHOS.
TUDO COM MEL, NATA, MAN­
TEIGA, QUEIJOS, GELÉIAS DE

FRUTAS, FRIOS SORTIDOS, ACOM­
PANHADOS DE CAFÉ COM LEITE,
CHA OU CHOCOLATE, 'DA MAIS
PURA -FABRICAÇÃO CASEIRA.

HOLIDAY�CEN/TER CRIANÇAS MENORES DE 10 ANOS
PAGAM MEIA PORÇÃO.

AVENIDA PRINCIPAL - PRAIA DE CANASVIEIRAS. FONE 66-271.

SEOVE (Lar de Velhinhos
de Jesus - CamP4tche) _ Ho ie ,

das;, 8 às 2Oh., exposição de 200

peças de artesanato com tra­
balhos em quadros, bolsas,

.

sacolas, tapeçarias, e tecidos.
As peças são das aprendi zes
de artesanato da sociédade.

A. GONZÀGA (rua Arcipreste
Pa iva, 11. Tei: 22 12 24) - João

Olíbio expõe até o dia 2-7, qua­
dros elaboraoos com folhas de
bana.neiras e colagem sobre
eucatex. São 50 peças com

CULTOS

HOJE

CANAL 12 COligadas
9: 40 -,- Em Busca de Novos
Horizontes
10: 00 Concertos para
Juventode
11:00 Festival Gordo-e
Magro
12:00 - Planeta dos Macacos
13:00 - Domingo Gente
14:00 - Esporte Espetacular
16:00 Disneylândia
17: 00 Moacyr F ranco TV
18:00 Globo de Ouro
19: 00 Oito ou Oitocentos
20: 00 Fantástico
22: 00 Prem ier 76
22: 30 Festival de SuceSso
CANAL 6 Cultura
10:00 - Caminhos da Verdade
e do Amor
10: 15 Aula de Inglês
10: 40 - TV Educativa
11: 30 - Silvio Santos
20: OQ -;- Dom ingo .Alegre
21:� _

- .Jorna t de Domingo
22:00 - Cinerama 76
24:,00 - Futebol ou Cinema
Classe Especial

CATEDRAL ·(Pça. XV de
Novembro. Tel: 22 33 57) -

Missas durante a semana às
6h30m. e 18h15m . Sábados às'
6h30m e' 18h30m. Domingo às
7h, 8h30m, 10m e 19h30m.

I G R E J A P R E S 'B I -

TERIANA DO ESTREITO
(rua Aracy Vaz Callado, 300.
-fel., 44 03 60) - Domingos. às
19h30m. Quartas-feira às 20h.
Escola Dominical às 9h30m.

IGREJA· EVANGéLICA'
ASSEMBLéiA DE DEUS (rua
Felipe Sch-midt, 114. Tel: 22 06
58) - Domingos às 19h.

Quintas-feiras às 19h30min.
Reuniões de, doutrinação nas

terças e quintas, às 19h30m.

IGREJA METODISTA DE
FLORIANÓPOLIS (rua An­
ton io Matos Areas: 557. Tel: 44
19 10. Estreito) - DOmingo às
20h.

.'

MÚSICA
TEATRO· ALVARO DE

CARVALHO (Pça. Pereira Oli­

veira, s/n°, tel: 22 34 22)--­
Ensaio do II ° Festival de
Música Erudita, com a'reunião
dos maestros Isaac Ka-rabi­

tchewskV I Cussy de Almeida,
Jersy rMi1ewski e Peter

Dauelsberg e Rute F. Gleber.
No piano, Aleida Schweitzer,
Myrian Dauelsberg e Hél io
Rosa. Participação da Orques­
tra Armorial de Câmara de

Pernambuco, Quarteto Guaíra
e Associação Coral de

Florianópolis. Hoje, único dia.

\HOrár:io: 10e21h. Preço: Cr$20
, cruzeiros .

Grupo empresarial de
renome em nosso Estado necessita
de pessoas de ambos os sexos,
dinâmicas e com vontade de

progredir, para exercer o cargo de
assistente de vendas.

Proporcionamos treinamento
remunerado e um produto de grande
aceitação, além de excelentes

comissões sem l':mite de retirada
mensal.

Horário de traba lho de
acordo com as poss i bi 1 idades do
candidato.

.

Comparecer ;-1 avenida Rio
Branco, 162, no ho r á

r i.o comerciei},
para entrevista.

o CENTRO DO', 5

Florianópolis - alumenáu,
Discos e rifas
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curso de Educação Física;
recebera_m o prêmio no valor
de Cr$-3.000,00. O grupo
Campone�es Russos, dos
alunos do 3° ano COEF
ficaram com o segundo lugar e
receberam um prêmio no valor_
de Cr$ 1.500,00. O terceiro lugar
ficou com o grupo Africano, da
sa fase do Curso, que recebeu
Cr$ 500,00 de prêm io . O festi­
vai foi realizado pelo Diretório
Acadêmico Seis de Fever_eiro
da ESEF, com apoio da
UDESC,....-Secretaria do Gover­
no e Coordenação de Assuntos
Culturais, Prefeitura
Municipal de Florianópolis,
Secretaria de Educação, Saúde
e Assistência Social, Polícia
Militar e ColéQio Catarinense.

CLINIÇAS
CLINI PAR (av. Mauro

Ramos, 189. Te t : : _ 22-36-22)
- Clínica Infantil com plantão
permanente à noite, dom ingos
e feriados.

PRONTO SOCORRO
ODONTOLOGICO (rua Santos
Saraiva, 143. Tel: 44--26-08)­
Plantão permanente à noite,

dorn ingos e feriados.
CLINICA DE TRAUMA­

TOLOGIA _
(av. Rubens de

Arruda Ramos esq. Pça. Lauro
Müller) - Plantão 24 horas por
dia.

ICIfVlco
-

.,

Destaque: no programa
_Domingo, Gente (canal 12,
13h), o cineasta Silvio Back
estará falando sobre seu filme

"Aleluia, Gretchen", realizado
em Blumenau. Mais: gente que
.rriore numa igreja abandonada
de São Paulo, a Miss Brasil de

-

1950, compositor de se rrrbe com

apenas 12 anos de idade e uma

escola de danças.

dia 18 a 27, no Anfiteatro da

Engenharia Eletrotécnica da

U F-SC. Debate sobre os di­

versos aspectos da produção I i­

terária e I ingUistica ca­

tarinense. Temas: A crítica Li­
terária,o conto, a Cr ônlca e a

Poesia Atual,Norma Culta e,
Norma Popular,e Linqüistica
Aplicada ao Ensino de Por­
tuguês.
• Até_dia 23, exposição de

Minerais e Audivisuais, no

Salão -de Ar:te dos Alunos do
I EE.
• A Associação Ca-

tarinense de Escritores está
recebendo poemas dos novos
autores catarinenses para
inclusão na -edição do

-

livro
"Panorama na Nova Poesia
Catarinense". Os interessados
deverão enviar seus poemas
em 10 cópias datilografadas
em duas vias, acompanhado de
um pequeno currículo e foto
6x9. Os poemas serão recebi­
dos até dia 30 de novembro pela
Caixa Postal 511,
5=lorianópolis, endereçados
vara Osmar Pisan i.
• O primeiro lugar do I

Festival de Folclore da Escola
Superior de Educação Física
da UOESC ficou com o Grupo
de Dança Kum-Ba-Ya, forma­
do pelos a I unos da 6a fase do

ton- Cezar Viegas e repor­
tagens de Ber.ildo Morais ..

Walmir ..Matos e Nimar Bi­
ttenc.ourt. Finalmente,. a Rá­
dio Santa Cat�rina a partir
das 15h, -transm ite - Santa Ca­
tarina de Olho na Bola,.
programa que acompanha os

iogos pela Loteria Esportiva,.
intercaland<.� resultados com

música e informação.
Apresentação de I ran Manfre­
do Nunes.

e a narração parte de um dos

personagens, que observa os

fatos sem, no entanto,
compreendê-los. A temática é
a constante na carreira de J.

Veiga: os temores, as angús­
tias e as frustrações do homem
em luta contra uma realidade
adversa que, exatamente por
não conseguir compreen�la,
se apresenta como fantástica.

EIC. _

• . Nos dias 23, 24 e 28,
treinamento básico para todos
os universitários inscritos no

Proieto Rondon em

F lorianóoolis_ A
_

diretoria
executiva, do Rondon informa
também que nos dias 7 de no­

vembro e 12 de dezembro será
realizado o treinamento es­

pecifico, que se-lecionará os 96
universitários para atuarem,
de 3 de janeiro a 11 de fe­

vereiro, nos munlClptOS de
Luzíânia, Formosa e Cris­
talina,. estado de Goiás.
• Os vôos domésticos ao

interio� do Estado foram
reiniciados. esta semana nos

horários: segunda, quartas e

sextas-feiras,_ saída Porto
Alegre às 9h30m in; chegada
em Erexim às 10h25rnin;
escala em Chapecó às
lOh55m in; -em Concórdia às
1 1 h 25m in; em La ies às
12h15rnin e_ chegad� em

FiorianópoHs às 13h5min. De
Florianópolis, segundas,
quartas e sextas-feiras, o

Bandeirant� sairá A.s 14h, para
Laies corri chegada prevista às
14h40min; escala em Joaçaba
às 15h20min; Chapecó às
·15h55min; . 'Erexim' às
16h30min e Porto Alegre às
17h35min_- A terças, quintas e

Isábados saída de Porto Alegre
às 9h30mín; che-gada em

Erexim às lOh25min; esca"a
em Chapecó às lOh55min; Joa­
çaba às llh35min; Laies às
12h15min e Fiorianopolls às
13h5min. O retorno de
Florianópolis IntCla às 14;h;
escala em -Laies às 14h40min;
Concórdia às 15h30min;
Chapecó às 15hS5min;
Erexirn, ·às 16h30min e Porto
Alegre às 17h35min.
•

--

Semana de -ESTudos de
Língua e Literatura, às 9h, do

-FARMÁCIA VITÓRIA
(Pça. XV de Novembro, 27.

Tel: 22 02 25) Plantão
permanente durante todo o

domingo.

TRITÃO (Praia do Meio) --

Ambiente alegre, descontrai­
do. Serviço de mesa e drive-in_

Cardápio com os mais variados

tipos de sanduíches, cheesbur­
guers.,. hamburgers e preços
que variam conforme o

recheio. Eggs Atum,: crs 18",00.
Pizza simples: crs 20�OO;
misto: Cr$ 25,00 com presunto e

mussarela, crs 22,00_

FARMÁCIA CONTINENTE
(Gaspar Outra s/no - Estrei­

_ to) -- Plantão, hoje, das 12h às
13h30min e das 20h às 23h.

CLíNICA VETERINÁRiA
Especializada em grandes e pe­
quenos animais- Venda de produtos
agr'opec.uár-ios
Vacinações - cirurgia - consultas -

traumatologia - ortopedia

Anticoncepcionais para cadelas
Atendimento externo

Diariamente das 8 ás l1h e das 18 às 21h.
Av. Ivo Silveira .. 3289 - Capoeiras -- 'forre: 44 - 1880

FARMÁCIA FAR'-
MOCLINICA (rua Liberato Bi­

ttencourt, s/n° - Estreito) -

Plantão _ permanente durante
todo o dom ingo.

MEU CANTINHO (rua,
/Jerônimo Coelho .. 16. Te': 22 38

54) - Ambiente agradável,
com leve toque alemão. U isque
nacional de 10 a Cr$ 20,.00 es­

trangeiros de 35 a Cr$ 40 ..00_

Caipirinha de Steinhager .. Cr$
8,00. Sanduiches americano (
com filé, salada e ovos), Cr$
25,00. Camarão recheado .. Cr$
5,00. Boi inho de Bacalhau, Cr$
5,00.

II

RADIO

No rádio, este domin_go, o

mais importante mesmo é o

jogo Avaí X Figueirense ...., A

Rádio Guaruiá começa sua

Jornada Esportiva às 13h, com
Fernando Linhares Silva en.­

tregando as rn ecre tnas de ouro

para os quatro destaques do

Campeonato
-

Estadual. Logo
após, transm issão do jogo no

estád io Orlando Scarpell i, com
narração de J.B. Telles,
comentários de Mário Inácio
Coelho e reportagens de
Walter Souza, Ronaldo Silva e

Aldo Luiz. A Rádio Jornal A
Verdade também transmite o

clássico, a paritir das 14h,
co rn a narração de Murilo
José Lino, comentários de

-Brígido Silva e reportagens de

Miguel Livramento e Carlos
Alberto Campos. A Rádio
Diário da Manhã, também às
14h, deixa a narração do jogo a

cargo de Alfredo Alberto
Munhoz, comentários de New-

SAC'S (Galeria Aderbal
_Ramos da Silva 1° andar Tel:
22 89 68) Ambiente de
lanchonete, misturado com

bar. Serviço de mesas e balcão_

LEITURA

VENDE-SE
Um telefone instalado

no centro

Informações fone: 22-9000 - Ramal 353
SR.ADEMIR

OS PECADOS DA TRIBO
(Editora Civilização Brasileira
- Cr$40), de José J. Veiga, é o

mais recente romance deste
escritor goiano já consagrado,
pelas suas obras anteriores,
como um dos ma iores expoen­
tes da moderna ficção
brasileira. Como em outros li­
vros de Veiga - A Hora dos
Ruminantes e Sombras de Reis
Barbudos , a ação se

desenróla num pequeno povoa­
do, com limites mal definidos,

A especialidade da casa e a

Limonada Suíça Cr_$ 4,QO_ Sucos
de laranja, maracuiá .. uva e

abacaxi, Cr$ 1,50. Sanduiches
de Atum Cr$ 8,00; de frango .. Cr$
10,00. Super Misto Frio, crs
12,00. Salsicha Bok, o-s 12,00_

F rango com ma ionese e

legumes Cr$ 16,00'; fritas crs
18,QO e fritas com ovos Cr$)

. 23,00: Aberto das 9 às 23tL

-

LANCHA
Vende-se lancha Carbrasmar -- modelo

Parati - 15 pés, eauipada. Motor Chrysler
de 75 Hp com poucas horás de uso. Ver

e tratar tel.22-5270 com GEORGE�
Horário comercial.

Rua �. :'e. Silveira, 21
Centro Corrrer-cia.l
Fone: 22-94-92
Rua Deodoro, 22-
Loja 5
Fone: 22-48-11PAPEL DE PAREDE?

VENEZA DECORAÇÕ-ESL ..
NACIONAIS E IMPORTADOS - ATACADO E VAREJO

Vai decorar sua casa?'
Consulte-nos... !one: 44-:-429� /

Garantia 5 anos
Loja: Rua Pedro Demoro, 1711 - Canto_

Papéis Qualidade Vivenda

CASA NA PRAIA DE CANASV EIRAS
Um anel de diamantes tem vários significados.
Ofereça um e deix_e que ela interprete da maneira que quiser. A
beleza de um deslgn M Rosen,mann vai fazer sua vida um mar
de rosas.

-

Vende-se por preço de barbada uma casa com 80.00 m2 com três quartos� sala e demais

dependências. mista de alvenaria e madeira de lei. com terreno grande e bem localizado,. estan­
do a mobilia Inc lufda no preço estuda-se financiamento. Tratar no CANASBEACH -1l0TI-:L .·111

Casnasvieiras sábados e domingos. rn ROSEnmAnn
..

Loja no Florianópolis Palace Hotef
Rua dos Ilhéus, n° 26 - Telefone: 22.9633.

r---�==----------��------�------------------------------�--��------------��
CEN-TRO
DE-
BELE A

Massagem manual e eletrônica, ginástica, banho tur­
co, bronzeamento, manicUJj�,. pedicure estético -te­

r�pêutico .. cone. tinturas" d�olorações, reflexos e

nnsagens, �anho de 61�o, mise-en-pl�s, limpeza de'
pele, rnaqutlagem e aplIcação de postIÇOS.

- Atendimento; das 8 às 20 h9ras. Equipe espe-
cializada com Assistência médica e Ponto central de
fácil estacionamento • Rua Padre Roma. 48

Fone: 22-2812.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CAPRICÓRNIO (de 21 de dezembro a 20 de
janeiro) - Evite discussões desnecessárias
com uma pessoa de sua e rn izade, por
questões financeiras. Sua agressividade não
o ajudará a resolver o pr-obferria. Tenha
paciência e procure uma solução inteligente.
Cu ide da garganta. N o de sorte - 11.

AQUA R 10 (de 21 de janeiro a 20 de fevereiro)
- Satisfações no campo da amizade. Prová­
vel romance com pessoa que conheceu
recentemente. Encontro inesperado com

aJguém corrb ecIcío , que o deixará de mau

humor. t rn po r tarrte no campo familiar para
os aquarianos de segundo decanato. N° de
sorte 38

PEIX,ES (de21 de fevereiro a 20de março)­
Semana perfeita: poucas vezes o's astros po­
dem preparar algo semelhante. Por pior que
você seja se conduza pintará um bem-estar
poucas vezes experirnentado. Não tema'
represáHas dos que o querem. Mesmo haven-

I do discussões, jamais lhe fariam qualquer
i. mal. N° de sorte - 127.

ARlES (de 21 de março a 20 de abril) - Uma

pequena dose de humor será o melhor méto­
do para solucionar os possíveis problemas
que surgirem nessa semana. Não espere a

colaboração dos demais e nem se mostre
hosti I. Tenha cu idado com os gastos; podem
repercutir negativamente em toda a fam íl ia.
N° de sorte - 286. \.

TOU RO (de 21 de abril a 20 de maio) - Bom
momento no setor comercial financeiro. O
relacionamento social muito ativado. Har­
monia e bom ambiente entre cônjuges de

signos compatíveis. Falta de inspiração para
as tarefas de natureza criativa. Cuide da
garganta. N° de sorte - 5.

GêMEOS (de 21' de abril a 20 de junhO) -

Acentue sua alegria e am-abilidade, criando
harmonia no lar_. Urn colega de trabalho ou

,cliente poderá criar dificuld.ades, mas no to­
do a semana será positiva. Festa poderá dar
lugar a uma surpresa muito agradável para
os jovens do 1 ° decanato. N° de sorte - 26.

CÂNCER (de 21 de junho a 20 de julhO)
I nterca le as atividades profissionais com as

distrações. Não se concentre demasiado no

trabalho e previna-se contra possível fadiga
mental. Faça um relax por meio da voga ou a

, sauna-massagem. Evite perder muitas horas
de sono. N° pe sorte - 21.

LEÃO (de 21 de julhO a 20 de 'agosto) - Os
solteiros talvez en.contrem a pessoa que se

tornará a sua cara-metade. Os interesses e

bens fam i I iares estarão em primeiro plano_,
originando situações conflitantes e rnaf -err­

,tendidos. Negativo para qualquer tipo de

viagens ou deslocamento. N° de sorte - 36
__ ------------------

VI RGEM (de 21 de agosto a 20 desetembro)
- Ambiente tenso em casa, mas a semana

será excelente no relacionamento p ro­
fissional e públ-ico. Fase melhor para as

finanças. Êxito em obras e trabalhos criati­
vos. Otimismo aumentando. Possibi·lidade de

que um flerte se transforme em coisa mais
séria e duradoura. N° de sorte - 84.

LI BRA-(je 21 de s.ererrrbr-o a 20 de outubro)
Boa semana para voltar a pensar errrpr-o

í

e+o

esquecido. As mulheres de Libra estarão
carrsacres e pessimistas. LUcros inesperados
3 vista, se aproveitar uma situação- Singular
�ue aparecerá pelo meio da semana. N° de
sor te 95.

ESCORPIÃO (de 21 de outubro a 20 de no-

vembro) Inspiração intensificada se

seguir seus pressentimentos terá grande
's.3t'isfações no campo social e sentimental.
Felizes disposições para novas amizades. O
lar será cerrtro de, harmonia e concórdia. N°
de sorte - 5.

SAGITARIO (de 21 de _novembro a 20 de de-­
zembro) - Clima favorável à consolidação
de arn izades e contatos financeiros recentes.

Apoio firme e entusiasta dos entes queridos.
Encontrará a melhor cana'l ização de suas

qual idades humanas no relacionamento
públ ico. N° de sorte - 73.

CEPU
22.3427

ucltibuI",
Teste de História do' Brasil para vestibular, elaborado pelo professor Jaecyr Monteiro, do curso pré-vestibular CEPU ...

01-

(a)
(b)
(c)
(d)
(e)

02-

(a)
(c)
(e)

/

Uma das razões que in�luiram para o envio da expedição
de Martim A-FOnso em 1530, determinando o início da co

lonização do Brasil roi:

o grande lucro com as especiarias;
o -Fracasso das capitanias;
a necessidade de uma autoridade central;
a má administração dos donatários;
o aumento da pirataria estrangeira na costa brasileira.

Em 1548. o rei de Portugal criou o governo geral no

Brasil, senLO então nomeado governador, Tomé de 'Souza,
com direitos e deveres consignadas:

no -Foral;
no regimento;
na lei ordinária.

(b)
(d)

na carta de doação;
na constituição;

O�, Entre as naus -Francesas aprisiohadas pelas expedições
portuguesas que tinham a missão de combater o contr�
bando do pau-brasil, citruno$:

10-

(a)
(b)
(c)
(d)
(e)

11-

(a)
(b)
(c)
(d)
(e)

12-

(a)
Cc)
(d)

l�

A criaçao do governo geral é uma tentativa de centr!!
lização através de um representante do rei no Brasil'
No entanto de inIcio a autoridade do governador no

�

ral se restrigia:

a'colônia portuguesa da América;
as capitanias -Fracassadas;

.

as capitanias prÓsperas;
a capitania da Bahia;
a Faixa 'litorân�a dOa coroa. ,�

Dois documentos davam aspecto legal ao sistema

donatárias. Eram eles:

das

(a)
(c)
(e)

04-
...

(a)
(c)
(e)

,05-

(a)
( b)
(c)
(d)
(e)

06-

(6)
(e)

07)

08-

(a)
(b)
te)
(d)
(e)

09-

a nau Lá Pellerinne;
a nau Ninã;
a nau Santa Maria.

(b)
(d)

a nau Bretoa;
a nau Duclere;

a carta de doação e o regimento;
a carta de doação e as ordenações;
a carta de doação e o Foral;
o -Foral e as ordenações;
o -Foral e o regimento.

D. Felipe assuniu o trono português alegando ser o

parente mais próximo:

*' •

D Ja-do ._pr�nc�e • ao;
de AFonso Henriques;
do cardeal Q. Henrique;

(b)

(e)

de -OoHenrique, o naveg�
dor;
de D� Manoel.

A restauração de Portugal em 1640, marca o inIcio de

uma nova dinastia que teve como p�eiro rei:

(a) D� João \II

(c) D. Manoel

(e) D. João IV

(b) D. João III
(d) D. Pedro IV

14- ,A dinastia de Avis teve urna -Função destacada na His­

tória de Portugal. Os reis desta casa Foram respon­
sáveis:

(a) peJ.a -Formação ;::fo território português;
(b) pela expansao marftima de Portugal;
(c) pela assinatura do tratado de Madrid;
(d) pela descoberta do oura no Brasil;
(e) pela decadênciá do império português na América�

15- O desenvolvimento da lavoura açucareira no nordeste

brasileiro Gxigi� cada vez, capitais mais abundantes­

Na empreitada açucareira muito 'contribuiu a preSença
de investimentos:

(b) ingleses
(e) holandeses

'»
•

espanho�s

, ,
.

O dom�n:i,o espanhol -Foi um per�odo de 6Q-anos que sepa-
ra as dinastias de:

borgonha e avis;
avis e bragançaj
bàúrbon e avise

(b) borgonha e boúrbon;
(d) borgonha e bragança;-

(a) -Franceses

(d). da colônia
Cc)

16- O setor açucareiro que mais dava lucro acunu1ava- se

principalmente nas maos:

17-

(a)
(b)

(c)
(d)
(e)
18-

(a)
(b)
(c)
(d)
(e)

01- e

02- c

03-- a
04 c

05- b
06- e

(a)
( b]
(c)
(d)
( r-,)

de quem produzia e exportava;
de quem transportava e rerinava;
de quem refinava e comercializava;
dos capitãe� don�tários e da coroa portuguesa;
N.R.A.

O pau.-brasil, nao serviu para iniciar a i::::olonização do

Brasil, pois:

era di-Flcil de ser transportado;
-não rixava o homem à terra;
proporcionava buns lucros para a coroa;

nao tinha mercado garantido;
era usado na tinturaria.

o produto básico que garante o sucesso da capitania de
Duarte Coelho Pereira foi:

o gado (b)'" o caré Ce) o indí­
gena;

Quando a -Farnflia real portuguesa. da dinastia de 8ra

gança, viajou para o Brasil, riçou encarregado da

administração lusa:

Lorde Strang-Fordj
Lorde Canning, que imediatamente viajwu para Portu -

gal;
Lorde Beres-Ford;
o co_nde da Barca �

N.R.A.

A rundação da Vila de são Vicente é urn Fato histórí­
co ligada a:

ocupsção e povoamento da.. região sul;
primeira tentativa de colonização do Brasil.
criação do primeira governo. geral dp Brasil;
descoberta do ouro;
divisão do Brasil em capitanias hereditárias.

GABARITO
07- d
08- b
09- d·
10-- d
11- C

12- d

13- e

14- b
15- e

16-- c

17- c

18-- b

·Cc) o -Fumo
...

a caha de acucara

Durante o �erfodG colonial dois produtos tiveram gran­

de importância na ocupaçao do nosso interior. Foram

el.es;
-

(a)

(b)

(c)

...

o gadO e o açu�ar;

o ouro e o pau-brasilj

o pau-brasil e o gado;

(d)
(e)

• pecuár�a e o ouro;
o rumo e o ca-F(;;.

Os primeiros povoados do sul do Brasil surgiram com o

objetivo de:

conseguir um produto de exportação;
,

garantir o dom!nio português �aqueaas regiões;
abrir caminho para as minas;
encontrar uma passagem para as !odias;
caçar índios para escravizá-los.

são Vicente nao roi l...IIila capitania prÓspera. mas conse­

guiu sobreviver graças:

(a)
(c)
(d)

a� açúcar ; ( b) a criaçao de gado;
ao contrabando do pau-brasilj
a caça IRO {ndio; (e) ao ca-Fé. '

CEPU
�'2.0813

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



APARTAMENTOS
-

CENTRO

Rua.Felipe Schm.idt

Ed. Dias Velho

Apto. com' 3 quartos, sala, banheiro, cozinha,
área de serviço, dependências completas de
empregada.
Detalhes: 146 m2 de área constr'ufda, armários
embutidos no quarto do casal, BWC e cozinha,
grades nas janetasr"

Ref.001

·

RUA FELIPE SCHMIDT
._ED. SANTA CATARINA

Apto. de 1 , 2 e 3 quartos, sala 'cozinha, área
de serviço, dependências de empregada e

garagem.
-Ref.Ol1

ED. RENOIR - ED. REMBRANDT
AV. BEIRA MAR NORTE

Aptos. de 2 dormitórios, 1 suite, amplo living
conjugado com sala de jantar, banheiro social
decorado até o teto, cozinha, área de serviço,
dep. completas de empregada, garage.
Armários embutidos nos quartos, armários de
oazinha, telefone, terrnerô, exaustor nautilus,
filtro de água, carpet, ar refrigerado, massa
corrida, mármore nos banheiros, decoração
a gesso,salão de festas, play ground,
ajardina�nto. Somente 3 apartamentos por
andar. Ref. 009

AGRONOMICA
RUA RUI BARBOSA
BD. CONDESSA

Apto. 04 com 2 quartos, sala, cozinha, lavabo
, BWC social, área de serviço e garagem.
'0 apartamento está totalmente mobi!iado
inclusive com aparetho de televisão. area total
115 m2.
Ref.008.

Aptos. 102 e 30s..com 2 quartos, 1 suite
.

cf banheiro privativo, Iívíng, BWC social área
de serviço, dependências de empregada, garagem
e armários embutidos. Local privilegiado. Área
total 143,89 m2.
ReC.002.

2 quartos, Iiving, banheiro., cozinha,
dependências completas de empregada
e garagem.
Excelente localização.
Ref.005.

I-�Iorianópolis, 17 de outubro de 1976.

CAMBORIÚ - PRAIA
AV. ATLÂNTICA
ED. PUNTA DEL' ESTE

LOJA

'rRINDADE
JARDIM LOS A...""lGELES

CONDIÇÕES DE VENDA -

Com urna entrada de apenas 10% ou

com o -FGTS você pode adquirir um
apartamenro .Ernedaux,
Os restantes 90% podem ser imancia.dos
em 10� 15 ou 20 anos.

E nós lhe oferecemos aínda, Sfcustos�
os serviços de despachante.

No mais modemo empreendimento da cidade
lotes totalmente gramados com todos serviços de
infra estrutura: iluminação a gás de mercúrio,
esgoto de águas ptuvíaís, abastecimento de água e

rua lajotada.
Preços de lançamento

--...
.

Vende-se excelente loja e sobre-loja em
ediCício central. Com uma área total de
762 m2, 3 portas de blindex com
toldos de lona.

.

'-
.

TRINDADE'
CONJUNTO RESIDENCIAL
SUL.BRASIL
::anjunto residencial Sulbrasil num dos mais

aprazfveís bairros da cidade, temos várias casas

em fase de acabamento. Escolha o projeto que
você quer e o tamanho que você deseja. Plantão
no-local ou nas 3 lojas de venda da Emedaux.

CMfBORIú - PRAIA
ED. ATLÂNTICO

CASA
�Q1JEIROS
Casa excelente Iocalização, contruída
em terreno de 686 m2, constando de 3
quartos, sala cozinha, BWC social, área de

.

serviço, dependências de empregada completas,
.garagem.para 2 carros. Área total 138,20 m2.
Ref.010.

Apto. No. 75 com 2 quartos, sala banhe!!o
social, cozinha. Totalmente mobiliado. Area
total 45,54 m2.
ReC.003.

TRES RIACHOS - BIGUAÇO

COQUEIROS
ED. ARPOADOR

Casa com terreno de 81.312 m2 com diversas
benfeitorias e plantações. ( pe9uena f'azerida ).

TERRENOS2 quartos, living,:banho, cozinha, Dep. de
empregada, garagem.
Ref.007. Dispomos de excelentes terrenos na Trindade,

Canasvíeíras, Barreiros, Agronomica, Lagoa,
Sambaqui, Jurerê, Camborrú,

COQUEIROS
ED. ESTORIL
Sala, 2 quartos, 1 suítev banheíro social,
cozinha, área de serviço, dependências
.completas de empregada, garagem.
�ef. 004. í

NOVAS CONCESSÕES DO SFH-
- Em 1975 a devolução da correção foi
de 10%� Em 19'76 ela será de 12%.
Use o seu FGTS como entrada ou
amortização da dívida.

Não pague aluguel
Venha conversar conosco.
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Florianópolis. 17 de outubro de 1976.

HORIZONTAIS
1 - Azeite de peixe; 5 - Sem miolo (fem.); 8 _' Colocar em
barricas; 11 - Cotidiano; 12 _- Termo biblicQ cidadão; 13 -.­
Sufixo: uso, serventia; 14 - Medida iaponesa de ,capacidade; 15
- Gira; 16 - Flexão do verbo sair; ; 18 _ Pancada no alto da
.•beça; 19 - Símbolo do fndio; 20 _ A parte podre da ma-

�ira; 21 - Inquietação; 23 - Peixe de rio; 25 _ Peça de aço
sre afiar facas; 27 - Sigla da aviação de guerra inglesa; 30 _

xprime admiração; 31 - Corrt ra ç-âo de a mais o; 32 - Mau

,gador; 33 - Garantia pessoal; 35 - Queixume; 36 _ Sirn­
)10 do Érbío; 37 - Este, aquele; 38 - Antropônimo masculino;
) - País europeu;; 42 - Cidade de N i'ger; 43 _ Utilizar.

VERTICAIS
- Macio; 2 -. Tornar amigo; ; 3 - Receita de feitiçaria; 4-
vrn p lo . 5 - Trabalho negligente; 6 _ Touro de pelo bran::o e

·reto;; 7 - Barrigudinho; 9 - Curso dágua natural; 10 _ Letra

rega; 15 - Magoar; 17 - Letra grega; 18 - Animal ainda de
ri-ama21 - O oi,fato dos animais; 22 - Sereia de água doce; 24 _

.,(oeda corrente do I rã; 25 - Traficante; 26--Capital de país das
�nHlhas ; 28 - Árvore que dá a fruta-de-conde; 29-- Revestir,
coor ir . 32 - rguaria delicada;; 34 - Alguma coisa; 35 _ Rio
da Inglaterra; 38 - Pequeno rio da Holanda; 39 - Cidade da

França.

SOLUÇÃO
'S�V :VV !..1. -'V f09-'V : n3..1.

-Id !�V��O::::l :V�13..1.V :VNV'I\VH f-Wt..1.VHJ .:"IV'I� .:"V�'VI
.:"O(!:lV'::::I .:"V'I�J .:"V..1.OJ :�30� .:"O� .:"01C::! :V'NVn�V .:"WIO�VJ
.:"OIJO .:"09�V-' .:"V81 .:"�'V'�IWV .:"05003S :SIV'JI..1.�31\

'�VS() .:"OVW .:"V'��3..l\t-'9NI .:"�IV..1.IV .:"IV..1.
.:"�3 .:"IV .:"IV/\V .:"Oi.Vd .:"OV .:"V'H .:"::::IV� .:"V�IVH:::> .:"V�JV�..1.
.:"V'WI3�::::I .:"O�O .:"NI .:"0:> .:"OIVS .:"VOO� .:"09 :90 .:"n�:u
<o i av r o .:"�V'JI��V�W3 .:"VJO .:"I''O'S :SIV'..1.NOZ'�OH

EDIFT-CIO GIRASSOL-

e o LANÇAMENTO OVE A PREDmENS ESTA FAZENDO
PARA V0C2 OUE TEM RENDA M8DIA E AINDA NÃO
POSSUIo sEb APARTAMENTO PROPRlQ.J.APROVEITE A
OPORTUNIDADE DESTE MARAvn.noso EMPREEN­
DIMENTO OUE ESTA SENDO CONSTRUIDO NA BELA
"PRAIA DO" MEI09_:' EM COOUEIRO� COM LINDAS
VISTAS PANORAMl�AS PARA o MAR � PARA A Ii..HA.
COMPRE o OUE e BOM PELO MELHOR PREC09 FACA
UMA VISITA "lJRGENTE A PREDIBENS A AV. RtO B�­
CO 104

'

FONES: 22-6099 e 22-6756
.

EDIFlCIO GIRASSOL

UMA CONSTRUÇÃO
DA PREDIBENS
A SUA G,ARANTIA

IMO)lILlARIA
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Florianópolis, 17 de outubro de 1976. Bomdiadorni"!'p 17

Utilizando-se da mais moderna e atualizada tecnologia de planejamento e

construção de' apartamentos, a Emedaux consegue' oferecê-los em condições
,inigualadas. Edif�a nos melhores terrenos da cidade, usa os melhores materiais,
e às vezes prefere esperar mais t,im pouquinhc;», em vez de entregar um apartamento
com os materiais e equipamentos que não tenham a qualidade origina1mente
programada.
A Emedaux não cobra rriais caro ·por isso. Porque sabe onde comprar bem
materiais e equipam.entos, e 'contenta-se em vender seus apartamentos pelo
preço justo. A 'Emedaux sabe, melhor que ninguém,' que você merece tudo
is'to, Ve'nha conferir.

.

.,

ENGENHARIA E EMPREENDIMENTOS S.A.

o CONFORTO EMEDAUX FAZ. A.DIFERENCA.
,

R. Trajano,18 -Tet.22-0053/ R. Deodoro,13 -Tel.22-4368 I Pça. Pereira Oliveira, 14 ....:Tel.22-4340

Florianópolis - se

. "_-.� �::.

•

,

COMO SE EXPLICA ISSO?
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À��ç�o em"'l'ubarão: o cicÍista DellaGiustina
O nível técnico dos ;ogos é\ cada vez

melhor. Mos já houve caso de

nadodora que 'quase
morreu afogoda� ..

Os Jogos Abertos
e suas histórias

Neste sábado, em Tubar-âo,
iniciaram-se' os XVIlo Jogos
Abertos de Santa Catarina -

na verdade, o mais importante
acontecimento do esporte
amador no Estado. Realizados
desde 1960" quando pouco mais
de 500 atletas competiram
durante quatro dias, em

Brusque, graças ao, apoio
financeiro do .industrial Ar­
thur_ Schlosser, os Jogos
Abertos chegam a 1976 susten­
tados por bases bem mais sóli­
das, do que no pr-mctpío. A
partir deatc ano, o Depar�
tamento de Educação Fisica e

Desportos (DED) da .Secre­
taria Estadual de Educação é

q ..aern se encarrega da promo­
ção. E uma das primeiras pro­
vidências, visando melhorar os
indices técrncos dos jogos, foi a
realização de eliminatórias
regIonais.

Durante uma semana (até o
próximo Sábado), a cidade de
Tubarão passa a viver pra­
ticamente em função dos Jogos
Abertos. Não há -aulas, para
que os alunos posaarn assistir

às competições - � também
.,orque as escolas foram
rransformadas em alojamento
para os atletas. Os hotéis estão
lotados. E assim, quem ainda
quiser ir a 'I'ubar-ão; terá de se

arranjar em casas de familias
ou nos três mil metros quadra­
dos do camping, localizado
próximo ao trevo que serve de
acesso principal t: crdade.

A principal atração deste
ano é a presença, em Tubarão,
do ex-recordista mundial de
salto triplo, João Carlos de Oli­
veira, o João do Pulo. Com ele,
está seu treinador Pedro
Henrique de Toledo, que dará
um curso técnico sobre salto
triplo aos participante&, dos,
jogos.

Além disso� haverá cursos

âe vôlei" basquete e hand-ball,
ministrados por técnic-os do
DED.

,
,

NADADORA
ATRAPALHADA

Florianópolis participa dos
Jogos Abertos com uma

.

CASA DOS LUSTRES

A , .

UnlCa

-

especializada
faça-nos

• •
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•
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RUA TTE. SILVEIRA., N� 121

Ao lado do Lira Tênis Clubé.

-Fone: '22-5168

delegação de 250 atletas. Entre'
eles, está o ciclista Nilton
Carlos ,: _ .Della Giustina, que
já participou de competições
internacionais e, inclusive, de
um campeonato mundial de
ciclismo. Mas além de Nilton,
outro florianopolitano bastante
conhecido está em Tubarão,
observando as competições, e

conversando com velhos e no­

vos a�igos: Rubens Lage, de
52 anos, 36 de vida esportiva,
veterano que mantém o hábito
de 'acompanhar sempre os

Jogos Abertos, não importa em

que cidade se realizem. Neles,
Lage já foi quase tudo: técnico
de equipes, organizador,
dirigente de delegação, convi­
dado. especial, representante
de politico. E, em especial, ele .

se orgulha de ter sido uma das
pessoas que pressionou o in­
dustrial Arthur Schlosser a

.pnt.roctnar os primeiros jogos.

Lage conta: foi p.ar+tc rpari­
do corno técnico de basquete da
delegação de Brusque, em

Jogos Abertos do inter ior
paul ista, na cidade de São

Carlos, em 1957, que começou a

alimentar a idéia de promover
competições semelhantes em

Santa Catarina. Com ele,
outros brusquenses que

. acompanhavam a comitiva­
'passararn a fazer sistemáticas
e amigáveis pressões sobre o

industrial Artur Schlosse '_

que hoje é carinhosamente
'chamado de "pai dos jogos".

Dentre os fatos curio so que
aconteceram em competições
anteriores, Lage lembra-se de
um, em especial, ocorrido em

Lages, em 1966. Uma nadadora
de Florianópolis se a tirou na

piscina e, antes mesmo da me­
tade do, percurso da prova, foi
ao fundo e morreria afogada -

não fosse socorrida pron­
tamente. Rubens era técnico
de baaquere da equipe de
Blumenau _ e assim, não tinha
nada a ver com o caso. Mas"
,por ser florianopolitano, é

, cláro que ouviu muitas brinca­
deiras. Afinal, "foi justamente
uma ilhôa que afundou na

I piscina ... "

Já em 1973, durante os jogos
de São Bento, houve uma

imprevista escassez de carne

de.gado. E os mais de cinco mil­
visitantes foram obrigados a

enfrentar urna dieta à base de

galinha, sem outras opções.

"No fim", diz Rubens, "foi um
fartão tão grande que o pessoal
não quis ouvir nem falar de
galinha por muitos anos".

• Até que enfim - e só podia ser ele - apareceu al­
guém de bom senso na CBD pàra 'declarar "que esse

Campeonato Nacional é de integração, de quantidade e

não de qualidade. O baiano Almir de Almeida, urna das

f rat.1íssimas cabeças pensantes rra CBD, disse mais: as

r, federações pediram licença para cobrar dois cruzeiros' de
cada ingresso e distribuir esse dinheiro para os clubes
não convidados pela CBD, porque a maioria fica de tora
e -representa.rn votos garantidos' para esses dirigentes.
'Como os clubes não r-eclarrravarrr.e.cabavarn ficando com

fatia do bolo cada vez menor na renda. Falou também
que o campeonato é um convite, e' se :o sujeito aceita o

corrvite, deve aceitar as regras do jogo. Está mais do que
claro que os clubes podem declinar do convite para o

ano.
'

O Clube Atlético e Recreativo Maria Zélia morreu.

Era um dos póucos clubes da và rzea de São Paulo que
tinha seu campo com iluminação, mas a venda do te­
rreno provocou a destruição do campo, que pertencia à
familia Guinle.Ele completava em 1976 41 anos de
existência. Com 1260 sócios, o Maria Zélia tinha, na

marginal do Tietê, um bom campo de futebol, vestiários,
banheiros, um salão, quadras de bochas e malha, um
parque infantil. Não sobrou nada.
• De Escurinho do Internacional: "Eu economizei
urna parte do que ganhei com o futebol, mas é preciso,
'também, pensar nos prazeres da vida e aproveitar bem:
• Mesmo jogando sem o seu meio campo titular -
Paulo César e Falcão - durante quase toda a primeira
fase do torneio, foi o Inter o time qüe somou todas as

Iiderarrças do Campeonato Nacional: pontos ganhos, de
ataque mais positivo, artilheiro, etc. Isso quer dizer sim­
plesmente que, além de ser o time que pratica o futebol
mais competitivo do pais o Inter reUne o elenco rrrais
se let.o.. É claro: pois o' que seria do Flu sem Rivelino e

Paulo César de uma vez; do Palmeiras sem Ademir da
Guia e Leão; ou do Cruzeiro sem Palhinha e Nelinho?
• O irriquieto presidente H'or-ta - que deve sair can­
didato a senador da República, segundo se informa -
anuncia o maior prêmio que ja foi pago a jogadores

. profissionais neste pais. Foram 30 mil pela conquista do
título carioca.

,

• Joel Flores, antes de assumir, precisa ir ao Rio, São
Paulo, Porto Alegre, etc, à procura de jogadores para
reforçar o time do AvaL Tá começando bem. Depois, se

acontecer como ocorreu com ,o Carlos Renaux no final
do campeonato estadual, os dirigentes que encontrem
outra desculpa. Vão se, desfazer dos jogadores que são
vinculados para pegar outros emprestados. Alguém lem­
bra se alguns dos jogad�res que disputaram o regional
pelo Renaux estão em Brusque? Esta política deve ser

abandonada, especialmente no caso do Avaí: contratou
todo mundo que o ,Áureo pediu e vejam o resultado.

Preparo físico
À primeira vista, podemos Íazer uma comparação,

ffs'ica entre os jogadores do Internacional e os do Pal­
meiras. Podemos comparar, também, com os jogadores
do Aval e Figueirense. Se alguém açha que a preparação
não é importante, que mude de esporte, que procure tor­
cer ou trabalhar, quem sabe, com atiradores de argola.

,

Há um ponto que deve ser explicado: preparação física
não é ginástica de conservação. '

Pois é justamente isto que Dácica e Iberê Rosa estão
fazendo. Eles recebem jogadores em idade adulta, sem

condições, sem preparação, sem tempo para trabalhar.
E logo após a contratação, o treinador determina a

escafaç ão, os dirigentes pressionam - e, na hora, quem
leva a culpa são os' preparadores físicos.

,

Porém a ciência comprova que o atleta começa a ser

formado aos 1 7 ou 18 anos. Logo, o preparador necessita
de pelo menos seis meses par� que seu trabalho tenha
um resultado compensador. Um trabalho de base, bem
elaborado, sem pressa. Inclusive com uma sala de
musculação, para que o fãsico do jogador possa sustentar
os desgastes de uma çompetição. Normalmente, os

nossos preparadores tisicos recebem atletas, viciados,
sem a consciência de que futebol se joga com corpo in­
teiro, negligentes com os ex�rcicios e muitas vezes com

um tisico mal preparado.
O certo seria um trabalho de futuro, a longo prazo e

baseado no exemplo do Internacional, que perdeu _

o

título sete anos seguidos, mas que agora o conserva por
oito e quem sabe por mais tempo. É um time formado
por atletas. Quem não o for vai embora. O bom exerrrpto
deve ser copiado. O's-vclfaos vicios do riosso futebol têm
que ser abandonados. Talvez oorr, uma eficiente pre­
paração tisica, nossos clubes poderao ser no futuro
grandes equipes. Há necessidade de se formar atletas.
Pois o que se gasta no _Campeonato Nacional, contratan­
do velhos ídolos, poderia muito bem ser aplicado nos,
juvenis, na real formação de novos jogadores.

'Cunha Brito
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Que deu homem' de Içou". Sabe como é: vocês
novo. vocês já notaram pelo. precisam dar tempo pra
volante ai em cima" Pois é: gente fazer tudo direitinho.
a sorte, desta vez, foi do

'

Flávio da Silva, que mora Assim, para a próxima,
na rua Bento Gaia. n? 101, todo mundo já sabe: nosso

bairro de Coqueiros, em pr-azo fatal é 18 horas- de
. Florianópolis. Mas. esta quarta-feira sem' arreglo.
semana aconteceu um No rna.is, curtam a aposta,negócio engraçado: muita do'Flávio e torçam junto

'

gente chegou na redação com .ele, Nós, a.qu i da
depois das 18 horas de redação, estamos naquelaquarta-feira, quando é de Utodos juntos, de repen­feito o sorteio dos volantes te. é aquela corrente pradepositados na urna, Ai, frente" todo rnundo de
não adianta mais chorar: ouvido colado no radinho
perdeu a hora (ou melhor: ; torcendo pela· sorte do
marcou. bobeira ), Hdan-I Flávio da Silva.

Nosso palpite
E lá vamos nós para

mais um teste da Loteria
Esportiva. Agora é o 3099
que comemora a Semana
da Asa. Nossos palpites
são: Jogo 1- O .F'la.rnen­

go está em ritmo com­

petitivo
.

mas sofre uma

crise politica interna. Por
isso, o Marciano

.

não

joga. O São Paulo tam­
bém está em crise e se

classificou por .ac a so ,

Força para o Mengo:
-

coluna 2.
Jogo 2 O Pal-

meiras. depende todinho
do Ademir da Guia, o

Vitória entrou na Bo­
loteca e tem Andrada' no
gol. Faça um jogo duplo:
colunas 1 e 2.

Jogo 3: - Qual é o

pior dos dois? O América
está indefinido, o

Guarani não tem trei­
nador. Marque coluna do

.
.

rriero -e reze.

Jogo 4- O novo San- _

tos tem Aílton Lira, Tata
e muita sorte. O Atlético
mineiro está irregular,
ma� sempre assusta. Por
segurança, marque um'

triplo. .

.

Jogo 5 - Neste Jogo,
s6 o Fernando Lirih.ares ,

da Rádio Guarujá, -é que
marca Botafogo seco.

Mas vai dar Grêmio.
Coluna 2.

Jogo 6 Os dois
times vêm de derrotas.
V'ão fazer tudo para
ganhar. Conclusão: vai

dar: empate. Coluna do
melO. _

Jogo 7 - �ta jo-
guinho brabo! Sem
Beijoca, o Bahia rrão faz
gol em ninguém. E o

_ Rerno continua joga.rido,

bola para o alto, à
procura do Alcino - que
está no Grêmio. Triplo,
sem discussão.

Jogo 8 - O Corín­
t ians não ·pode perder. Se
perder, o Duque fica sem

emprego-- ainda mais
que ele conhece o Sport
Recife, Confie no Corin-
gão; coluna 2.

'.

Jogo 9 - O O'per ár io
tem Liminha (que foi do
Flamengo) e Dante (que
foi do Inter). Fora de
casa, joga para empatar e
ganha. Em casa. é claro,
só fatura. Vamos J de
coluna 1.

Jogo 1� Dois. t irrres
ruins. Não fazem gol em
ninguém e .as defesas
deixam passar tudo. Faça
triplo, correndo!

Jogo 11 - O Inter­
nacional todo mundo
conhece. O Botafogo tem
o Sócrates. Um jogo que
parece fácil - mas há
chance de zebra. Preveni­
se: coluna 1 e coluna 2.

Jogo 12 - Fique com

o Cruzeiro e fim de papo.
Coluna 2.

Jogo 13 _. O "pa-
pão" , como dizem os

cronistas cariocas. A
Umáquina:'. O time das
estrelas: Paulo César,
Rivelino, Doyal. .. A'h ,

mas corrtra o Goiás? Só
tem que ganhar. Coluna
1. Ê isso ai. A�ora recor­
te o volante ai do lado,
faça sua aposta de Cr$
162,00 e confie na nossa

torcida. Mas não esque ça
de colocar o recorte na

urna que está na. redação
do Born _dia, domingo. A
sorte tarda mas não
falha.

CENTRAIS E�TRICAS DE SANTA CATARINA S.A.

A CELESC - AGÊNCIA FLORIANOPOLIS. comunica a seu.s consumidores
que. DOMINGO. dia 17/10/76. haverá falta de energia elétrica nos seguinteslocais e horários: .

.

. Das 5,30 às 7,00 horas: - DESLIGAMENTO GERAL
FINALIDADE: - Trabalhos gerais na Subestação Coqueiros.

LINHA ESTREITO I
Das 5,30 às 10;00 horas: - Ruas Liberato Bittencourt e adjacências.

Ma.xSch rarm , Barreiros. Big'uaçu , Antônio Carlos. São Miguel e Adjacências.
FINALIDADE,; - Construção de 4 cabines transf-orrnadoras.

I.,INHA COQUEmOS: _
Das 5.30 às 9,OQ horas: -' Ruas Engo. Max de Souza a partir da rua Jaú

Guedes até a São Cristóvão. Miguel Da.ux, Abel Capefla. Bayer Filho. São
Cristóvão e adjacências.

.

LINHA SAO JOS� - PALHOÇA .

'Das 5,30 às 9,00 horas: -. Passa Vinte. Cova .Funda e adjacências.
F�NALIDADE: - Conserva da RD primária. _

Florianópolis. 14 de outubro de 1.976.
- A EMPRESA--

o T
1 1) �Pii�_
2. Palmeiras (SP)

3 Guàrat)�:tsPJ; ._

.,

. :_.
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5 .-.�fogo.(RJ)«�L .
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1 s_ Paulo (SP)

..

Flamengo (RJ) 1
2 Palmeiras (SP) Vit�ria (SA) 2
3. Guarani' (SP) . América (0) 3
4 Atlético (MG) Santos (SP) 4

�

5 Botafogo (RJ) Grêmio- (RS) 5
6 AtlétiCo (PR) Sta. Cruz CPf) . 6
7 ' Bahia (DA) Remo.(PA) 7

8 Sport (PE) Coríntians (SP) 8
.

99 Operário CG (MT) . Corítiba (PR)

lO Vasco (RJ) Mixto CMl) 10
11 Inter (RS) 8otafogo (SP) 11
12 Confiança (SE) Cruzeiro (MG) 12
13 Auminense (RJ) Goiás eOO) 13

Atendimento -de
categoria internacional

ProjlorciQne à sua família um p�og,rama requintado
'e ele bom gosto. Leve-a ao Floph.·,

*
Se você está recebendo uma visita

importante, lev... ao Floph.
'i *

Música ambie'ntal"
* .

Cozinha de a1ta categoria�
*

-

Drink córt.sia.
*.

Sugestões d., dia.
*

SeRiço de recepções e coquetéis
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Ouvido colado
no rádio. tentan­

do sintonizar
todas. as estações
ao mesmo t.ernpo ,

escutando tudo
sobre o clássico de

hoje,Chico Pei
x e t r o , com mui

to orgulho. não vai ao estádio à tarde:
· ·-Não vou ao jogo porque posso

morrer. Não perco partida nenhuma,
mas quando o meu Avai joga contra o

Figueirense - ai preflro não ir. Uma
vez já me senti mal... Depois disso,
torno um calmante, faço figa e me

gnldo no rádio, em casa mesmo ...
"

O fa n ár ico avaiano Chico Peixeiro
não consegue lembrar quando foi que
deixou de ir ao' estádio em dia de
clássico. mas recorda muito bem da
causa da decisão:

44_Me_ incomodei muito. Era UID

jogão, e em determinado momento eu

estava queimando a mão de um amigo
com meu cigarro-••. Foi logo depois que
o Rogério perdeu um pênalti .•."

Hoje. à noite. depois do jogo. Chico
só quer dormir tranq üi ío , não perder o
sono e acordar cedo - sem telefone
tocando nem os estouros de foguetes
que os gozadores sempre soltam quan­
do o Avaí perde. ··Já conseguiram até
quebrar uma telha do meu box no

mercado numa dessas. Mesmo assim,
aceito naturálmente a gozação.

Mas. é só gozaç ão- dos amigos que
incomoda quando o Avaí perde para o

Figueirense?
··-Não, meu filho. Uma derrota

para o Figueira é a pior coisa da minha
vida, a maior decepção. Dá vontade -de
matar todo mundo".

FAM(LIA UNIDA
Chico Peixeiro. ou Chico Camarão.

é Francisco J acks. 44 anos completados
ontem (dia 16). pai de nove filhos.
comerciante no Mercado Público.
Profissão: torcedor fanático. apa i­
xonado, do Ava i, E enérgico:

· ·-Todos os meus rIlhos sao

avaianos. Não dou tempo de--escolher

'AVAIF.C.

Born dia,domingo

ESPORTE

x
..

É hoje, às 16h,. o clássico da cidade. Avaí e -Figueirense,
tradicionais inimigos, jogam no estádio

Orlando Scarpelli. O juiz será Romualdo Arpi Filho,
e os bancíeiririhas José Carlos Bezerra e Dalmo

Bozzano. Preços: arqtribancaclas., Cr$ 22,00 .

(sócios do Avaí, que tem o mando de campo,

pagam Cr$ 17,00); geral, ou "coforuriha", Cr$ 12,00;
cadeiras, Cr$ 42,00. Com esta reportagem,

homenageamos às torcidas dos dois grandes times
da cidade.À esquerda, o popular Chico

Peixeiro,' um dos mais fanáticos torcedores
·do .Avaf. À direita, o veterano José Meireles

.
,

um Figueirense apaixonado. Um deles não

vai ao jogo hoje: tem medo de morrer.

só

f

outro time. Quando o guri começa a

nascer, eu já vou colocando uma ban­
deira azul na mão e vestindo o nenê de
azul e branco. Não dá outra: sempre
consigo que meu filho torça pelo meu

time" .

En1 d ia de jogo (que não seja o

clássico contra o Figueira). o popular
Chico Peixoto u n if'or rn iz a os filhos oom

a ca'rn iset a do Av a i e. cada um COTl1

uma bandeira na rn
ã

o , vai a fa rn i l ia

torcer unida no estádio. "Tem dia que
enfio 42 pessoas no carro! É a maior

alegria da minha vida".
Nada. ta rnbé rn . pode fazer que

Chico Peixeiro vá hoje ao estádio. Vão
os filhos. c o rn suas c am is a s e suas ban­
deiras. Mas Chico não. pois pode
n10rrer.

"-Nem que me oferecessem
muitos milhões eu iria ... "

Como rnembro do Conselho Fiscal
do c l u bc. Chico Peixeiro prefere
não comentar a situação po l i tica do
time. Sim. acha que há a lgum a coisa
errada. rn as se constrange. não fala. "O

J\vai tem o melhor plantel do Estado.

Quem vai aos treinos pode comprovar.
Ah, mas não vou falar para não melin­
drar ninguém ...

"

J á do jogo. Ch ico Pei x e iro faz

qu es tão de a firmar:

"4_A César o que é de César: sem

demagogia, o Avai é disparado melhor

que o Figueirense. Pelo jogo contra a

Desportiva, deu para comparar".
Mesmo a s s i rn , Chico se previne:

apesar da disparidade. técnica que ele
a fi r rn a

.

haver en t re os d o is ti rn e s. e por
pior que esteja o Figueirense. não dá

para arriscar palpite: �

"-Qualquer resultado é rro r rrsa},No
último clássico, ofereci SOO contos a

cada jogador para eles - ganharem - e

.assim mesmo o time perdeu. Aliás, en-
tregaram o jogo, pois o gol foi mais do
Maneca do que do Figueira. Eu ajudo
os jogadores, sim. Quando eles ganham
e aparecem aqui no mercado, dou um

peixinho ou uns quilos de camarão pra
eles. Ajudo, porque a melhor coisa da
vida é torcer pelo Avai" .

�."-Quem
morre na véspera
é peru. Eu nao

tenho medo de
morrer no estádio
em dia de
clássico.

.

Em

primeiro lugar,
porque não me

empolgo muito.

Em s�gundo, porque sempre 'ou

esperando o pior. E claro que f1�'o
satisfeito quando meu time faz um gol.
Mas sou um homem tranqüilo. Essa.
histúria de que meus filhos me proibem
de ir ao campo é mentira. Não pe rco
um jogo, pois gosto de fu tebol e não é

de agora".
José Meireles. 74 anos. a pose n tado ,

pode ser encontrado na rua' Felipe
Sc h rn id t , entre a Trajano e banca do
Beck. Se o assunto é futebol. Botafogo
do Rio e Figueirense. chegue tranqüilo.
Meireles te rn histórias para con t a r, no

bolso scm p re u m a foto do Figueirense.
posando co rn o ca rn pe

à

o em 1954. En­
tre ôs jogadores. está o Nêgo. seu filho.
É um dos orgulhos de seu Meireles:
torcer pelo Figueira e ter u rn de seus

filhos le rnbrad o co rno UI11 dos me lh ore s

jogadores do t i rn e , Ll rn t i rn e respeitado.
u rn jogador Ie rnbrad o. E Meireles fiel:

. '-Vou ao jogo., sim. Não perco. E,
olha, o Nelo tem condições... Tem
treinado' bem, vai jogar e pode ser que
resolva em parte os problemas do time.

para o Botafogo do Rio. "Desde 1912.
Mas� quando jogam os dois, torço mais
pelo Figueirense".

.

E no seu caso. seu Meireles. corno

com ec ou a paixã-o?
. '-Estou no Figueirense- desde

1931. São 45 anos torcendo pelo mesmo

clube, sofrendo, tendo alegrias .. Acho
que sou o torcedor mais velho e um dos
mais atuantes" ..

Seu rn a ior .orgulho é ter visto u rn

dos filhos. o Nêgo. v.es t indo a ca rn i sa-do
clube. Os outros t a rn b é

rn torcc rn pelo
Figueirense e têrn cadeira cativa no

estádio. Mas é u rn a torcida c a l rn a,
sern perigo de rn o rrer . que só se

-transfornla e rn raiva quando se trata de
contestar decisões de juízes:

"-Eles me irritam mesmo. Quàn­
do vejo que estão prejudicando meu

time com injustiças, ai fico brabo'e
reclamo mesmo'''.

M�ireles não enlbrabece quando o

t i rn e perde. ne rn t a rn po u co é inco­
mod ad o pelos a rn igos torcedores do
Avaí. Na verdade. pouco conversa corn

eles. pois prefere as rod in has figuei­
renses da Felipe Se h rn icí t.

··:Mesmo quando o time perde,
venho para o centro conversar com os
amigos. Não me escoraclo , não:'

José Meireles faz questão de falar
no seu prestígio nos rnejos desportivos:
"'Bota ai que fui convidado para ser,

secrctáric., delegado e outros cargo's na

Federação e nunca aceitei por ser

Figueirense. Prefiro ajudar o time'''.
Para ele. só existiu u rna fase ru irn

no Figueira:
·�Foi em 1942, quando o Celso

Ramos era presidente e· eles conse­

guiram ganhar o campeonato do
Estado quatro vezes seguidas. Tinham
um belo time e a gente não conseguia
mesmo ganhar. Hoje é tudo igual, por
isso mesmo não dou nenhum palpite
para o cláss Ico'" .

À t a rcie . qu e rn q u ise r (.'onfcrir_ que
çonfira: .

f

"--Vou estar lá no estádio, na

minha cadeira, tranqüUo e calmo. �as,
se o juiz er.-a.r, pode ter certeza qu...! vou

xingar, como sempre faço".

MAIS EMOCIONANTE

Sócio b erre rn é
r ito , rn c rn b ro atuante

da cúpu la do Figueirense. seu Meireles
já foi tudo dentro do- clube - até
prcs id cn t c...A melhor época do time
foi em 1932, quando o Figueira foi
campeão estadual. Depois, em 1937,
faturamos um tricampeonato".

Naq uela época. l e m b ra José
Meireles. o futebol era na base do
a rn ador i smo. Agora. q u e a fase é

profissional. ele acha rn li ito 111 a IS

ernoc ionan te. Lê todos os jornais.
escu ta todos

-

os p rog ru rn a s cspo r t ivox
no rád io , e. a lé rn do Figueirense. torce
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